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Área plantada de trigo no 
Estado cairá mais de 20%
Crédito escasso e receio de novo fenômento El Niño afetam aposta na cultura em solo gaúcho

COLUNA MINUTO VAREJOINOVAÇÃO p. 8 e 9

CONSULTA PÚBLICA  p. 6

Com mais voos internacionais, 
Salgado Filho ganha nova sala Vip

CONJUNTURA  p. 14

MERCADO

O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Cen-
tral (BC) decidiu ontem, por 
unanimidade, cortar a taxa 
básica de juros em 0,25 pon-
to percentual, passando de 
14,5% para 14,25% ao ano. 
Foi a terceira redução conse-
cutiva da taxa Selic. Os juros 
já caíram 0,75 ponto desde 
março, quando o BC deu iní-
cio ao ciclo de cortes. p. 14

Expansão de rotas internacionais no Aeroporto de Porto Alegre 
ativa investimentos em segmentos de hospitalidade. p. 5

Projeções apontam que o Rio Grande do Sul reduzirá de 1 milhão de hectares para cerca de 800 mil hectares a área destinada ao cereal de inverno

JOSÉ SCHAFER/ EMATER RS/DIVULGAÇÃO/JC

Espanhola W Premium já abriu o segundo espaço no terminal

PATRICIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Simpósio 
internacional no 
Tecnopuc debate 
semicondutores

Projeto do Porto 
de Arroio do Sal 
tem audiências

BC reduz juros 
pela terceira vez 
seguida e taxa 
Selic cai para 
14,25% ao ano

Fed mantém 
taxa de juros 
entre 3,5% e 
3,75% nos EUA

p. 10

CADERNO GERAÇÃOE

Rota de Cafeterias 
na Capital reúne 
mais de 30 negócios

Evolução da Selic 
FONTE: BANCO CENTRAL

20262024 2025

15%

14,25%

6/11 18/6 17/6

11,25%

CLIMA

A chegada do El Niño 
reforça o alerta sobre 
prevenção de cheias 
no Rio Grande do Sul. 
O auge do fenômeno 
deve ocorrer na prima-
vera. Mas o aumento 
no volume de chuvas 
será em julho. O gover-
no do Estado lançou on-
tem programa de pre-
paração para eventos 
extremos, com foco no 
El Niño. p. 20

Pico de 
chuvas com 
El Niño será 
no inverno Dólar

Comercial .........................................5,1072/5,1077
Banco Central ..................................5,0635/5,0641
Turismo ............................................5,1000/5,2260

Euro
Comercial .........................................5,8720/5,8730
Banco Central ..................................5,8696/5,8713
Turismo ............................................6,0500/6,1190

No mês No ano Em 12 meses

-3,07% +4,55% +21,33%

B3
Volume: R$ 68,854 bi 
A comunicação mais dura 
do Federal Reserve, que 
manteve a taxa básica de 
juros na faixa entre 3,50% 
e 3,75%, contribuiu para 
uma nova queda da B3, aos 
168.453,93 pontos. O dólar 
subiu a R$ 5,10.

-0,70%

Indicadores
17 de junho de 2026
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A gastronomia como 
aliada contra a fome 
e o desperdício

A quantidade de alimentos 
produzida globalmente seria sufi-
ciente para alimentar toda a po-
pulação, mas um volume signifi-
cativo se perde antes de chegar 
ao consumidor. Milhões de tonela-
das de alimentos são desperdiça-
das ao longo da cadeia produtiva, 
em mercados, restaurantes e resi-
dências – segundo estimativas da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), são mais de 1 bilhão de re-
feições perdidas diariamente.

Esse descarte não é sinal de 
que está sobrando comida na 
mesa; pelo contrário, ainda há um 
contingente considerável de pes-
soas que convivem 
com a fome. De 
acordo com o Re-
latório Global sobre 
Crises Alimentares 
2025 da ONU, 295 
milhões de pessoas 
no mundo enfren-
taram fome aguda 
em 2024, o que re-
presentou quase 14 
milhões a mais na 
comparação com o 
ano anterior.

Pensar a alimentação exige 
considerar todas as etapas, do cul-
tivo ao prato do consumidor. Nesse 
sentido, o conceito de gastronomia 
sustentável une a prática culinária 
à sustentabilidade, buscando mi-
nimizar os possíveis impactos am-
bientais da produção, apoiando 
produtores locais e proporcionan-
do alimentos para todos. 

A discussão ganha ainda 
mais relevância com o Dia da Gas-
tronomia Sustentável, instituído 
pela ONU e celebrado nesta quin-
ta-feira, 18 de junho. A data pro-

põe a reflexão sobre a necessidade 
de adotar práticas alimentares que 
conciliem preservação ambiental, 
fortalecimento das economias lo-
cais e respeito à diversidade cultu-
ral. Em um contexto de mudanças 
climáticas e insegurança alimen-
tar, produzir e consumir de forma 
consciente deve ser compromisso 
de produtores, empresas, poder 
público e consumidores.

No Rio Grande do Sul, a forte 
presença da agricultura familiar, 
a diversidade da produção agro-
pecuária e a expansão de feiras 
de produtores e mercados locais 
criam condições para aproximar 

quem produz de 
quem consome. 
Valorizar alimen-
tos da estação, ad-
quirir produtos de 
origem regional e 
reduzir o desperdí-
cio fortalecem pe-
quenos agriculto-
res, movimentam 
a economia gaú-
cha e contribuem 
para cadeias de 
abastecimento 

mais eficientes e sustentáveis.
A gastronomia sustentável 

demonstra que desenvolvimen-
to econômico e responsabilidade 
ambiental não são objetivos in-
compatíveis, mas caminham lado 
a lado quando há compromisso 
com o uso racional dos recursos 
naturais e com a valorização da 
produção local. Em um mundo 
que convive com a fome e o des-
perdício, transformar a relação 
com os alimentos é essencial para 
construir um futuro mais equili-
brado, resiliente e justo.

O momento presente é único; o agora é o instante da suprema criatividade, porque significa a bus-
ca do verdadeiro sentir. Viver o presente é tomar consciência dos próprios sentimentos e pensamentos, 
a fim de conectar-se à verdade que está em Deus.

Meditação
O passado não volta mais; o presente está sendo vivido agora; o futuro a Deus pertence.

Confirmação
“Fixa teu pensamento nos preceitos de Deus e sê muito assíduo nos seus mandamentos: ele confir-

mará teu coração e o desejo da Sabedoria te será dado” (Eclo 6,37).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

A gastronomia 

sustentável 

demonstra que 

desenvolvimento e 

responsabilidade 

ambiental não são 

incompatíveis 

“Parte significativa da ima-
gem positiva do Brasil nasce no 
Sul do País. E o Rio Grande do Sul 
reúne dois dos ativos mais valori-
zados de acordo com a pesquisa, 
que são o agronegócio e o turismo. 
Estes setores ajudam a traduzir 
para o mundo atributos como qua-
lidade, confiança, tradição e capa-
cidade de gerar valor, confirman-
do algo que os gaúchos conhecem 
muito bem.” Roger Maciel, presi-

dente Regional da Fundação Brasilei-

ra de Marketing (FBM).

“Quando falamos de produ-
ção pecuária sustentável, cada 
país precisa encontrar seu próprio 
caminho. A Agenda 2030 e seus 
objetivos não são uma opção. O 
ponto central é a necessidade de 
trabalhar em conjunto com agri-
cultores, produtores, setor privado, 
academia e instituições de pesqui-
sa. A transformação que busca-
mos precisa ser construída de for-
ma coletiva.” Thanawat Tiensin, 

diretor-geral adjunto da FAO.

“O que nós precisamos é 
conscientizar os nossos políticos 
da importância da aprovação do 
aumento do limite do Simples Na-
cional, pelo menos para o MEI, o 
microempreendedor individual, e 
para o micro e a microempresa. 
Sem isso, as empresas ou vão mu-
dar o seu regime ou vão para in-
formalidade.” Alfredo Cotait Neto, 

presidente da Confederação das As-

sociações Comerciais e Empresariais 

do Brasil (CACB).

O Giro Bar, localizado na rua General João Telles, no bairro Bom 

Fim, em Porto Alegre, tem atraído um público diverso desde sua 

inauguração há dois meses. O bar se destaca por sua localização 

estratégica e pela oferta de um cardápio autoral. Mire o QR Code 

e saiba mais sobre o empreendimento.

ARTE/JC

ARTE/JC

Vila Belga, em Santa Maria, é um testemunho vivo da era 

ferroviária no Sul do Brasil. Construída no início do século XX 

para abrigar trabalhadores ferroviários, a vila mantém suas 

características originais e continua habitada. Mire o QR Code e 

assista à reportagem de Gabriel Margonar.

LUIZA PRADO/ARQUIVO

/JC
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O sal do porto I
É deveras interessante o projeto de um porto em Arroio do Sal, 

mas ficam nos devendo algumas informações. Como é um projeto 
de US$ 1,2 bilhão, seria interessante saber quem são os investidores 
além dos já conhecidos. E se tem ou não capital estrangeiro nessa 
jogada. Afinal, pela cotação atual isso dá mais de R$ 6 bilhões, di-
nheiro em qualquer lugar do mundo.

O sal do porto II
A audiência pública já realizada detalhou o projeto em si, que as 

operações de carga e descarga ficarão a alguns quilômetros mar aden-
tro. O que falta é o detalhamento da infraestrutura em terra, arma-
zéns silos, CDs e o mais importante, o sistema viário que terá trânsito 
pesado com caminhões idem. Rodovias de acesso, enfim, porque não 
serão a Estrada do Mar e a interpraias que darão conta do recado.

Vices em debate
Ontem foi vez dos candi-

datos a vice-governador do RS 
exporem ideias e confronta-
rem realidades aos adversários 
no Tá na Mesa da Federasul. 
Como sempre e em todas as 
eleições, a situação diz que vi-
vemos no paraíso e a oposição 
diz que vivemos o inferno.

O centro elástico
O ministro da Fazenda, Dario Durigan, esbanjou otimismo ao 

dizer que não precisa mexer no centro da meta da inflação, que foi 
estipulado pelo Banco Central em 3%. Como o mercado e o relatório 
Focus estimam um dragão bem maior e sem sinais de que vai se 
amansar, fica claro que o ministro pode não mexer na meta, mas a 
meta vai mexer com o ministro.

O de sempre
Depois das suspeitas envolvendo o presidente do Senado ter re-

cebido dinheiro grosso de Daniel Vorcaro, o que Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) nega, chegou a vez do presidente da Câmara, Hugo 
Motta (REP-PB), entrar na roda viva de suspeição. O Congresso Nacio-
nal devia ser denominado de prédio dos rabos presos, mas fica por 
isso mesmo. Quando a poeira baixar, só ficarão ressentimentos, mas 
cana mesmo é muito difícil. E a reeleição deve ser fácil para ambos.

A chaga do feminicídio
Tema de campanha em que se cobram ações do governo como 

se ele fosse capaz de mudar a cabeça dos criminosos em potencial. 
Além das medidas protetivas mais severas, não tem muito mais a 
fazer a não ser no longo prazo via educação – que começa em casa, 
desde a infância. O Homem é o lobo do Homem.

Trânsito sem lei I
É muito difícil ver um fiscal de trânsito nas ruas de Porto Ale-

gre, salvo quando há um acidente. Vai daí que as loucuras tomam 
conta. Ontem de manhã a rua Pinto Bandeira estava com a tranquei-
ra de sempre por ser estreita e com muitos caminhões descarregan-
do mercadorias, alguns em fila dupla. Dois motoqueiros simples-
mente trafegaram pela calçada, costurando entre os pedestres, e 
outros dois fizeram conversões proibidas na avenida Independência.

Trânsito sem lei II
De nada adiantou a portaria federal que regulamentou os pati-

netes elétricos. Os tripulantes costumam dirigir com o acelerador 
todo aberto em calçadas e na Rua da Praia. O que deixa o pedestre 
sem eira nem beira. Em tese, a preferência é dele. Mas na prática ele 
é o último carregador de moringa do safari. Antes dele, vem bikes, 
bikes de tele-entrega, motoboys, patinetes, motos e carros-fortes.

Que venham 
os chineses 

O ministro dos Transpor-
tes, George Santoro, afirmou 
que empresas chinesas estão 
interessadas em todos os ati-
vos da carteira de ferrovias, 
apresentada na última semana 
pelo governo federal, e devem 
participar dos leilões estima-
dos para o segundo semestre. 
Se é para o bem das ferrovias 
e felicidade geral da nação, 
que venga el toro.

Lugar cada vez mais comum
No jornal: “passageira agride funcionárias da Latam com socos no 

aeroporto de Guarulhos”. Não passa dia sem que se leia algo do tipo.

Pau para toda obra
De um tempo para cá, o Mercado Público de Porto Alegre tem 

sofrido uma turbinada nas operações. O segundo andar, que se res-
sentia de movimento mais consistente, agora conta com várias ope-
rações gastronômicas diferenciadas. E o espaço para eventos do tér-
reo tem recebido atenção de entidades e empresas. Na terca-feira, 
por exemplo, uma plateia da terceira idade encantou-se com um 
cantor de repertório romântico. 

U
ma simples olhadela nas promessas dos candidatos 
mostra que há dinheiro de sobra para rodovias e outras 
obras de infraestrutura. Vai ver os atuais governadores 

esqueceram de abrir os cofres.

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A aprovação do Projeto de 
Lei (PL 5.122/2023), que cria 
um programa de renegociação 
das dívidas rurais, foi celebra-
da pelas entidades do agrone-
gócio gaúcho, mas a percep-
ção predominante no setor é 
que a medida ainda está lon-
ge de se transformar em uma 
solução concreta para os pro-
dutores (Jornal do Comércio, 
edição de 12/06/2026). É lógico 
que o modelo de renegociação 
das dívidas do agronegócio 
foi escolhido para que o Sena-
do e Câmara dos Deputados 
aprovassem como os produto-
res atingidos e não atingidos queriam, e isso chegando ao governo 
pode ser vetado. Esse é o desejo dos políticos de oposição. Mas não 
esqueçam dos produtores que sofreram com secas contínuas e ou-
tros com enchente e que realmente estão em situação muito difícil. 
Estes sabem que precisam de urgência e essa demora na aprovação 
é devido ao ano eleitoral. Vamos observar mais adiante o resultado 
disso tudo. Não há interlocução com o governo, há apenas subser-
viência. (Sílvio Rafaeli)

Infraestrutura
Construído em 1987, e espaço de diversos movimentos e mani-

festações estudantis, aulas e até encontros românticos, o coreto da 
praça Piratini, no bairro Santana, em Porto Alegre, em frente ao Co-
légio Estadual Júlio de Castilhos – o Julinho –, foi demolido por conta 
de risco à segurança dos frequentadores do espaço (JC, 10/06/2026). 
Acho ótimo que retiraram o coreto, era um lugar perigoso à noite. 
Precisamos de desenvolvimento urbano e não de edificações dete-
rioradas. (Felipe Corleto)

Infraestrutura II
O coreto em frente ao Colégio Júlio de Castilhos representava 

risco de segurança porque aqueles que têm a responsabilidade de 
manter em bom estado deixaram sucatear e não eram cobrados por 
isso. (Andreia Carneiro)

Infraestrutura III
Não adianta retirar o coreto em frente ao colégio, continuará ha-

vendo pessoas sem teto e sem assistência na cidade. O que precisa 
realmente ser feito é recolocar estas pessoas na sociedade. Muitas 
delas necessitam de tratamento, enquanto outras precisam de tra-
balho e melhores condições de vida. (Ita Brum)

Empreendedorismo
A Feira de Empreendedorismo realizada pela Junior Achieve-

ment no Shopping Iguatemi em Porto Alegre reuniu 870 estudantes 
de 35 instituições de ensino da Capital e da Região Metropolitana, 
organizados em 47 miniempresas que apresentam e comercializam 
produtos desenvolvidos ao longo de 13 semanas (JC, 13/06/2026). É 
sempre bom ajudar e incentivar os empreendedores. O Brasil, devi-
do a tantos tributos e impostos, acaba levando muitas empresas a 
irem para o Paraguai. (Olmir Antonio de Oliveira)

Chips no centro do mundo

Precisamos acolher nosso envelhecimento

O mapa do poder global tem um novo epicen-
tro, e ele é medido em nanômetros e eficiência 
dos dispositivos. A receita mundial de semicon-
dutores atingiu US$ 793 bilhões em 2025, cresci-
mento de 21% sobre o ano anterior, impulsionada 
principalmente pela demanda de chips para inte-
ligência artificial. 

Os componentes de IA já respondem por qua-
se um terço de todas as vendas do setor. Para 
2026, os gastos com infraestrutura de Inteligência 
Artificial devem ultrapassar US$ 1,3 trilhão. Até 
2029, mais da metade de todas as vendas de se-
micondutores do planeta deve vir de componentes 
voltados à IA. Estamos diante de uma das maiores 
concentrações de valor econômico e estratégico da 
história recente.

O problema é que essa riqueza está geogra-
ficamente concentrada de forma que preocupa 
governos e estrategistas em todos os continentes. 
Taiwan, Coreia do Sul e China respondem pela 
esmagadora maioria da produção global de chips 
avançados, e a crise de desabastecimento de 2020 
e 2021 mostrou o custo dessa dependência: o que 
parecia uma questão logística revelou-se, rapida-
mente, uma questão de soberania.

Desde então, a corrida para diversificar essa 
cadeia se tornou assunto de Estado. EUA, China, 
Europa, Índia e Japão lançaram programas bilio-
nários, e até trilionários, e acordos estratégicos. O 
mundo percebeu que depender de um único polo 
para um insumo tão crítico é uma vulnerabilidade 

que nenhum país pode se dar ao luxo de ignorar.
É nesse contexto que a América Latina come-

ça a olhar para o setor com seriedade inédita. A 
região reúne capital humano qualificado, bases 
científicas consolidadas e ecossistemas de inova-
ção em franca expansão. Falta, historicamente, a 
articulação entre esses ativos e o capital, as polí-
ticas públicas e as redes internacionais capazes 
de transformá-los em produção real. E claro, par-
cerias e investimentos.

Essa lacuna é exa-
tamente o que iniciati-
vas como o SemiCon-
-LAC 2026, simpósio 
que está reunindo em 
Porto Alegre líderes de 
Latam, Caribe, EUA, 
China, Coreia do Sul 
e União Europeia, ten-
tam começar a preen-
cher. Mais do que um 
evento, é um sinal: a 
América Latina e Caribe querem estar na mesa 
onde o futuro dos chips será negociado.

A reconfiguração global da cadeia de semi-
condutores cria uma oportunidade real para re-
giões que historicamente ficaram à margem desse 
mercado. A questão é se haverá, desta vez, veloci-
dade, visão, coordenação, parcerias e investimen-
tos suficientes para atravessá-la.

 
Professor da Pucrs/Tecnopuc e 

Chair do SemiCon-LAC 2026

Os debates sobre a resistência à instalação de 
estruturas voltadas ao cuidado do idoso na região 
da Lapa, em São Paulo, revelam uma questão que 
vai além do urbanismo ou do perfil residencial 
dos bairros. Eles expõem a dificuldade de lidar 
com uma realidade já presente. O envelhecimen-
to da população brasileira.

É legítimo que mo-
radores discutam im-
pactos urbanos e pla-
nejamento territorial. 
No entanto, existe uma 
diferença entre deba-
ter a organização da 
cidade e criar barrei-
ras, ainda que involun-
tárias, para um grupo 
que cresce rapidamen-
te e que, em algum 
momento, representa-

rá todos nós. Afinal, envelhecer não é uma esco-
lha de alguns. É o destino de todos.

O Brasil caminha para se tornar uma das 
maiores populações idosas do mundo, mas nos-
sas cidades, as políticas públicas e a cultura não 
acompanham essa transformação. Durante déca-
das, direcionamos nossa atenção para as etapas 

iniciais da vida e para o trabalho. Pouco se dis-
cutiu sobre preparar ambientes adequados para 
uma população longeva.

Essa realidade ajuda a explicar percepções 
equivocadas sobre residenciais assistidos e cen-
tros de convivência. Muitas vezes, esses espaços 
ainda são vistos como locais de afastamento so-
cial, quando representam o contrário.

Hoje sabemos que muitos idosos sofrem não 
apenas por doenças crônicas, mas também pela 
solidão, pela perda de vínculos e pela sensação 
de não pertencer. O isolamento social tornou-se 
um problema de saúde pública.

Na experiência da São Pietro Sênior, obser-
vamos que o cuidado começa muito antes de 
qualquer intervenção clínica. Ele nasce da convi-
vência, do reencontro com amizades e da oportu-
nidade de continuar construindo histórias.

Mais do que discutir se espaços voltados ao 
envelhecimento devem existir, precisamos re-
fletir sobre quantos serão necessários nos próxi-
mos anos. Uma sociedade evoluída não afasta o 
envelhecimento dos seus olhos. Ela compreende 
que cuidar dos idosos é cuidar do próprio futu-
ro. Envelhecer com dignidade não é privilégio. É 
um direito.

Sócio fundador do Grupo São Pietro – São 
Pietro Sênior – Operadora de Sênior Living

Dívidas do agro
Adão Villaverde

Luciano Zuffo

Para 2026, os 
gastos com 

infraestrutura 
de IA devem 
ultrapassar 

US$ 1,3 trilhão

Leia o artigo “Redução de custos em saúde”, de Tássia Morgana Bernardo, em www.jornaldocomercio.com

Existe uma 
diferença entre 
debater a 
organização da 
cidade e criar 
barreiras
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

W Premium abre na área 
internacional do Salgado Filho
Grupo espanhol ampliará unidade no embarque nacional em 30%

A expansão de voos inter-
nacionais no Aeroporto Salgado 
Filho, em Porto Alegre, ativa in-
vestimentos em segmentos de hos-
pitalidade. Isso está por trás da 
nova operação da espanhola W 
Premium, que já colocou em fun-
cionamento a segunda sala VIP no 
terminal e agora no embarque in-
ternacional. A nova W Premium 
Lounge vem com pegada de alto 
padrão, com serviços como sala 
reservada, menu de chef e banhei-
ros com banho, que não tinham 
na estrutura das salas no Salgado 

Filho. A unidade, bem ao lado do 
Duty Free (free shop) no acesso ao 
embarque. O lounge vai abrir no 
fim da tarde e até às 7h30min, se-
guindo a agenda de voos no seg-
mento. Os passageiros terão aces-
so pelo menos de duas a três horas 
antes dos voos. O fundador e CEO 
do W Premium Group, Italo Rus-
so, diz que a sala é uma das mais 
sofisticadas das unidades que a 
marca tem no Brasil, que responde 
hoje por 70% da receita onde atua. 
Outro mercado é a Argentina. A 
marca vai estrear em Cancun, no 

Operação veio com mais sofisticação, com sala reservada e banho 

PATRICIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

‘Cozinha vai melhorar o padrão da 
nossa gastronomia’, diz Geremia
“Vamos melhorar o nosso 
padrão de gastronomia”, projetou 
o presidente do Conselho 
Consultivo do Sindicato de 
Hospedagem e Alimentação de 
Porto Alegre e Região (Sindha), 
Paulo Geremia, durante o tour 
do Minuto Varejo pela cozinha-
escola que a entidade acaba de 
estrear com equipamentos de 
última geração, que já operam, 
por exemplo, com inteligência 
artificial (IA). “Estamos na 
nova cozinha, toda moderna e 
tecnológica para que a gente 
possa treinar os profissionais do 
nosso setor”, avisa Geremia, sobre 
o foco prioritário: que é melhorar a 
oferta de mão de obra qualificada, 
um desafio do segmento, admite. 
A renovação do espaço, na sede 
do sindicato, no Centro Histórico 
da Capital, teve aporte de R$ 1 
milhão, bancados pela entidade 
e por parceiros. O presidente do 
conselho cita que fabricantes 
farão demonstração de como usar 
os equipamentos, com marcas 
como Unox, SystemVac e 
Tramontina. Cursos e aulas 
começam em julho.
“A ideia é que essa estrutura 

auxilie na qualificação de quem 
já está nas nossas operações e 
forme mais pessoal para atuar 
com o nível de equipamentos 
que estão entrando nas 
cozinhas”, conecta Geremia. O 
maquinário, cita o empresário 
do setor, avançou, com muita 
digitalização e capacidade de 
elaboração embarcada. “Os fornos 
permitem controlar umidade e 
calor. Temos sempre o ponto 
certo, qualidade e padrão”, lista 
o dono da rede de galeterias Di 
Paolo. A Cozinha Escola João 
Antonio Klee homenageia o 
presidente do sindicato de 2014 
a 2018, que vem de uma família 
com trajetória na alimentação. 
A capacidade da instalação é 
de 22 alunos por turma. Nelson 
Ramalho, atual presidente, cita 
que a formação vai alcançar 
desde estreantes a profissionais 
que buscam conhecimentos 
técnicos. A agenda terá 
gastronomia internacional, 
panificação, confeitaria, cozinha 
profissional e produção em 
grande escala. Parte das vagas 
irá para jovens em situação de 
vulnerabilidade social. 

México. “Decidimos abrir a sala 
para atender um público que não 
alcançávamos”, associa Russo. 

O CEO também explica que a 
unidade é mais sofisticada e tem 
ambiente intimista. “O passageiro 
internacional fica mais tempo na 
sala, média de duas a três horas, 
e pensamos em uma experiência 
mais premium em Porto Alegre”, 
conceitua Russo. O café, por exem-
plo, é da marca Illy. “A W Pre-
mium traz um toque de requinte, 
aconchego e luxo, elevando a ex-
periência dos passageiros”, valo-
riza Alexandre Binder, gerente co-
mercial da Fraport Brasil. O grupo 
também vai expandir em 30% o 
espaço físico do lounge no embar-
que doméstico. “Já tínhamos área 
reservada e a demanda está muito 
alta”, explica Russo. O terminal vai 
ter mais frequência da portuguesa 
TAP, que passa a quatro voos se-
manais em 9 de julho. A Copa 
Airlines eleva para nove ligações 
semanais. A chilena Sky Airline 
abre a temporada com três voos 
semanais para Santiago, no Chi-
le. Na trilha das viagens sazonais, 
a Azul terá mais fluxo direto para 
Bariloche em julho. A Aerolíneas 
Argentinas passa a cinco frequên-
cias semanais para Buenos Aires. 

Cozinha é moderna para treinarmos os profissionais, diz empresário
PA
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Coluna de segunda 
O que vai abrir onde foi Starbucks no 
Aeroporto Salgado Filho e outras novi-
dades sobre novas lojas.

No Ponto

 W A Casa Shop, mall focado em 
construção, reforma, mobiliá-
rio e utilidades foi comprada pelo 
mesmo grupo dono dos stora-
ges Anexxo. 

 W O SindilojasPOA abriu a venda 
de ingresso da Feira Brasileira do 
Varejo (FBV), que vai de 23 a 25 de 
junho de 2027, parceria com Se-
brae, no Centro de Eventos Fiergs, 

em Porto Alegre.
 W O Itaú Unibanco apurou alta 

de 50,25 nas vendas em bares no 
Estado no sábado, primeiro jogo da 
Seleção na Copa, frente ao mes-
mo dia de 2025. O consumo de 
bebidas e carnes avançou 16,4% e 
15,6%, respectivamente. Já estabe-
lecimentos de refeições completas 
tiveram queda de 6,2% (restauran-
tes). Os supermercados registra-
ram retração de 7,9%. 

 W O Sindilojas Caxias terá o Café 

com Ideias em 26 de junho, às 
7h30min, no auditório da entida-
de. O tema será Como prosperar 
e organizar sua vida financeira, 
com Natanael Buogo, especialis-
ta em finanças e desenvolvimen-
to comportamental.

 W O BarraShoppingSul abre no 
sábado a temporada da pista de 
patinação no gelo, que vai até 16 
de agosto, na área da Praça Rosa 
dos Ventos. Ingressos: a partir de 
R$ 60,00. 
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O menino abre o pacotinho 
de figurinhas da Copa e grita de 
alegria. É a figurinha especial 
bronze de um jogador dos Esta-
dos Unidos. A mãe acompanha a 
cena com um misto de ternura e 
surpresa e vai ver o menino colar 
a figurinha no álbum.

A figurinha, porém, não tem 
lugar no álbum, não existe para 
ser colada. Ela tem o propósito de 
ser mostrada ao Gael, ao Enzo e 
ao Noah, que ademais já têm as 
figurinhas especiais do Messi e 
do Cristiano Ronaldo. A felicida-
de do menino já não é a mesma. 
Melhor seria a figurinha especial 
do Yamal ou do Haaland, mas 
tudo bem.

A ternura da mãe se esvaiu. 
O álbum, além de caro, induz 
uma competição sem sentido en-
tre as crianças.

O pai contemporiza, explica 
que teria delirado com a figurinha 
ouro do Ataliba ou do Sócrates e, 
afinal, criança é assim. Adultos 
também são. Marcelos, Ricardos, 
Danielas e Patrícias têm suas pró-
prias competições. Novos mode-
los de carros, telefones e roupas 
exploram essa demanda por sta-
tus. E quão diferente da figurinha 
especial ouro é o cartão de crédi-
to diamante ultraplus?

Há muito para admirarmos 
no sistema de produção e nas 
economias de mercado de hoje.

Não é fácil fazer uma boa ca-
neta esferográfica. O processo co-
meça com a extração de minerais 
escondidos no subsolo do plane-
ta, passa por transportá-los entre 
países e transformá-los em com-
ponentes de caneta até a monta-
gem do produto. A caneta é feita 
com tamanha eficiência que cus-
ta menos de R$ 1. Isso equivale a 
poucos minutos ou segundos do 
nosso trabalho.

A alta eficiência e o baixo 
custo de produção da caneta – e 
de inúmeros outros bens – resul-
tam da busca das empresas por 
formas de produzir de maneira 
melhor e mais barata, visando 
o lucro.

Nem sempre, porém, o obje-
tivo de maximizar o lucro está 
alinhado com o bem-estar da so-
ciedade. Por exemplo, as manei-
ras mais baratas de fabricar um 
produto podem gerar poluição 
demais. Economistas conhecem 
bem a solução para esse tipo de 
problema. É preciso tributar a po-
luição ou regular as atividades da 
indústria. Na teoria, pelo menos, 
é uma questão simples.

A busca por lucros pode, 
também, levar empresas a pro-
duzir escassez.

A figurinha ouro da Copa do 
Mundo vale mais que a figurinha 
especial bronze – é mais cara e 
deixa a criança mais feliz. O cus-
to de produzir é o mesmo. Por 
que então a empresa produz seis 
vezes mais figurinhas bronze que 
ouro? Justamente porque é a es-
cassez que dá o valor para a figu-
rinha especial, e a maior escassez 
torna a figurinha ouro tão cara.

O problema é conhecido, 
mas o que podemos fazer?

No nível do indivíduo, a so-
lução para a criança que se sen-
te mal por não ter as figurinhas 
especiais é comprá-las – criando 
mais problema para as crianças 
que não as têm.

O mesmo vale para quem 
não tem um perfil na rede social 
interessante, um cartão de crédi-
to, um telefone ou uma camisa 
da seleção suficientemente bons 
para o ambiente em que vive. 
A solução individual alimenta o 
problema coletivo.

No nível da sociedade, a so-
lução é difícil. Não queremos que 
o governo proíba empresas de fa-
zer figurinhas ou cobrar R$ 1.200 
por uma bola de futebol. Vários 
países, porém, estão restringindo 
o uso de redes sociais.

A liberdade de produzir, 
quem diria, criou a produção 
de escassez.

A produção da escassez
De cromo raro a cartão exclusivo, solução individual 
alimenta problema coletivo

Bernardo Guimarães

Doutor em economia por Yale, 
foi professor da London School 
of Economics (2004-2010) e é 

professor titular da FGV EESP

 ⁄ PORTOS

A proposta de instalação de 
um novo porto marítimo privado 
de grande porte no Litoral Norte 
do Rio Grande do Sul, com investi-
mento estimado em R$ 6,5 bilhões 
e capacidade para movimentar 
até 53 milhões de toneladas de 
cargas por ano, foi o tema central 
da primeira audiência pública so-
bre o Porto Meridional, realizada 
na noite de terça-feira, em Arroio 
do Sal.

O encontro, conduzido pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), reuniu mais 
de 600 pessoas entre moradores, 
autoridades e técnicos, e mar-
cou uma etapa decisiva do pro-
cesso de licenciamento ambien-
tal que definirá a viabilidade 
do empreendimento.

Audiência pública sobre Porto Meridional 
mobiliza comunidade em Arroio do Sal

Gabrieli Silva

gabrielis@jcrs.com.br

Encontro conduzido pelo Ibama reuniu mais de 600 pessoas na noite de terça

MARCOS OZANAN/DIVULGAÇÃO/JC

Realizada no CTG Rincão de 
Estância, a audiência contou com 
grande participação popular. Na 
abertura, representantes do Iba-
ma explicaram as etapas do pro-
cesso de licenciamento ambiental 
e destacaram que a audiência tem 
caráter consultivo, servindo para 
coletar contribuições, críticas e 
dúvidas da sociedade. Segundo o 
órgão federal, todas as manifesta-
ções registradas durante o encon-

tro serão incorporadas ao proces-
so de análise do empreendimento. 
A audiência foi marcada pela forte 
presença de apoiadores do projeto, 
muitos deles utilizando adesivos 
com a inscrição “Porto Sim”. 

Após a apresentação institu-
cional do projeto, técnicos da DTA 
Engenharia, empresa responsável 
pelos estudos ambientais, detalha-
ram os resultados do Estudo de Im-
pacto Ambiental (EIA) e do Relató-

rio de Impacto Ambiental (Rima), 
abordando aspectos relacionados 
à fauna, à flora, à dinâmica costei-
ra, à infraestrutura e às medidas 
de mitigação previstas para o em-
preendimento. O período destina-
do aos questionamentos da popu-
lação começou por volta das 20h e 
se estendeu ao longo da noite. 

Durante a audiência, investi-
dores e representantes da empresa 
destacaram que o novo terminal 
poderá reduzir custos de transpor-
te para diversos setores produti-
vos e ampliar a competitividade 
econômica do Estado. O diretor do 
Porto Meridional, Antônio Roso, 
afirmou que o empreendimento 
foi concebido para operar com tec-
nologia avançada e alta capacida-
de operacional, contribuindo para 
a redução dos custos logísticos. Já o 
investidor Adilson Oliveira defen-
deu que o terminal poderá ajudar 
a diminuir a dependência de por-
tos catarinenses para o escoamen-
to da produção gaúcha.

Porto Alegre 
recebe hoje 2ª 
audiência sobre 
o complexo 

Porto Alegre sediará hoje, às 
18h, a segunda audiência pública 
do processo de licenciamento am-
biental do Porto Meridional, proje-
to que prevê a construção de um 
terminal portuário privado em Ar-
roio do Sal, no Litoral Norte gaú-
cho. O encontro será realizado no 
Grêmio Náutico União, localizado 
na Rua João Obino, 300.

A audiência é promovida pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) e integra uma 
das etapas obrigatórias para a aná-
lise da viabilidade ambiental do 
empreendimento. A programação 
prevê uma apresentação inicial 
do Ibama sobre o processo de li-
cenciamento ambiental, seguida 
da exposição dos empreendedores 
e dos técnicos responsáveis pela 
elaboração do Estudo de Impacto 
Ambiental e Relatório de Impacto 
Ambiental (EIA-Rima). 
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BRDE completa 65 anos
Principal referência como instituição de fomento de caráter 

público no apoio a empresas e produtores rurais nos três estados 
do Sul do País, o BRDE completou 65 anos de atuação na segunda-
-feira, 15 de junho. Entre os maiores bancos em tamanho de car-
teira de crédito do Brasil, com R$ 25,6 bilhões, o BRDE tem como 
missão promover o desenvolvimento econômico e social de toda 
a região de atuação, compromisso cada vez mais alinhado com as 
agendas da inovação e sustentabilidade.

Vinho e inverno no Rissul
Vinho e inverno formam uma das combinações mais tradicio-

nais da estação. E também movimentam a economia, os negócios 
de bares, restaurantes e o varejo. Pensando nisso, o Rissul, do gru-
po UnidaSul, promove o Especial Adega Rissul. Numa campanha 
que apresenta ofertas de vinhos e espumantes - nacionais e impor-
tados até 20 de junho. Pensando também em produtos para har-
monização, como massas, molhos, queijos, frios e outros. A ação 
denominada Felicidade é Harmonizar os Sabores da Vida, busca 
aliar bons preços, rótulos e gastronomia.

Impacto da IA nas empresas
A Arena da Exportação, promovida pelo escritório CMT Ad-

vogados e pelo Conselho do Prêmio Exportação RS, acontece nes-
ta quinta-feira, 18 de junho, às 18h30min, na ADVB/RS. A edição 
inédita combina debate sobre os impactos da Inteligência Artifi-
cial nas empresas com degustação de vinhos gaúchos, conduzida 
pelo sommelier Wilmar Flores. Os painéis serão apresentados aos 
convidados pelos advogados Francisco Kümmel, Matheus Sturari 
e Cesar Santolim, abordando desafios, oportunidades e aspectos 
regulatórios do uso da IA no ambiente corporativo.

Copa gera cardápio escolar
Copa do Mundo mobiliza torcidas dentro de campo, mas tam-

bém abre espaço para o encontro entre culturas, inclusive à mesa. 
A diversidade gastronômica dos países participantes tem inspirado 
iniciativas em escolas, que usam o torneio como ponto de partida 
para ampliar o repertório alimentar dos alunos. É o caso de ação da 
Sanutrin, especializada em refeições para estudantes e promoção 
de hábitos alimentares saudáveis em toda a comunidade escolar.

Menos itens nos carrinhos
A alta dos preços dos alimentos voltou a pressionar a operação 

dos supermercados brasileiros. Em março, o grupo alimentação e be-
bidas subiu 1,56% e teve um dos maiores impactos sobre a inflação 
oficial do país, segundo o IBGE. Ao mesmo tempo, embora o consu-
mo dentro dos lares siga em crescimento, o comportamento de com-
pra mudou, com consumidores mais sensíveis a preço, mais seletivos 
nas escolhas e com menor disposição para compras volumosas.

Workshop da Sonata Brasil
Na programação da sua Academia de Lideranças, a Sonata 

Brasil reúne o maestro Evandro Matté, regente da OTSP, Letícia 
Batistela, diretora do ICT/MPRS, e o conselheiro empresarial Ch-
ristian Cavalheiro, neste sábado, para um workshop usando a arte 
para o desenvolvimento de gestores humanizados. A atividade é 
comandada pela CEO da Sonata, Soraia Schutel. Inscrições aber-
tas: www.sonatabrasil.com.br

Um novo banco digital gaúcho
O mercado financeiro brasileiro ganhará um novo protagonis-

ta a partir de julho. Com uma proposta que vai além dos serviços 
tradicionais oferecidos pelos bancos digitais, a Plena Pay chega ao 
mercado com o propósito de integrar soluções financeiras, tribu-
tárias e empresariais em um único ecossistema, oferecendo aten-
dimento personalizado para empresas e pessoas físicas em todo o 
país. O banco tem matriz no RS – sede em Canoas - e atuação pro-
jetada para todo o território nacional. 

 ⁄ TECNOLOGIA

Iniciou ontem no Tecnopuc, 
em Porto Alegre, a primeira edição 
do Simpósio de Semicondutores da 
América Latina e do Caribe (Semi-
Con-LAC 2026), evento que debate, 
até amanhã, o cenário global de 
semicondutores e como posicionar 
o RS como um ambiente estratégi-
co para novos investimentos, com 
a presença de líderes da América 
Latina, China, EUA, Coreia do Sul 
e União Europeia.

Como explicou Adão Villa-
verde, professor da Pucrs e Chair 
do SemiCon-LAC 2026, a produ-
ção de semicondutores é histori-
camente concentrada no Pacífico 
Leste, mas, com os recentes confli-
tos geopolíticos, essa posição vem 
sendo questionada. Nesse sentido, 
a América Latina tem uma grande 
janela de oportunidade para atrair 
novos investimentos, empresas e 
indústrias. “Quando falamos glo-
balmente, o Pacífico Leste é des-
taque, mas quando começamos a 
falar em América Latina, princi-
palmente em Brasil, o Rio Grande 
do Sul já é uma referência.”

Ele destaca que o principal 
eixo do evento é conectar tecnolo-

RS pode ser área estratégica 
para semicondutores
SemiCon-LAC reúne líderes da América Latina, China, EUA, Coreia e UE

Giovanna Sommariva
giovanna@jornaldocomercio.com.br

Desafios do setor de semicondutores para o Estado estão em debate

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

gia e inovação em um futuro sobe-
rano a partir do Sul, com foco espe-
cialmente na geração de negócios 
para um setor que deve movimen-
tar, de acordo com dados do Gart-
ner, US$ 1,3 trilhão no mundo até 
2030. Jorge Audy, superintendente 
de inovação e desenvolvimento da 
Pucrs e do Tecnopuc, define que 
“o setor de semicondutores já foi 
uma temática portadora de futu-
ro, mas hoje é presente. É o que faz 
o mundo girar hoje em diferentes 
segmentos”. Durante a abertura, 
o presidente da Invest RS, Rafael 
Prikladniki, enfatizou que a com-
petição do Rio Grande do Sul não 
é com outro estado brasileiro, mas 

sim com o mundo inteiro. “Nós te-
mos ativos, temos capital humano, 
tecnologia. Já somos competitivos. 
A diferença hoje é que estamos tra-
zendo o mundo todo para cá para 
mostrar o potencial do RS, que nós 
já viajamos o mundo falando”, 
afirmou, sobre presença de repre-
sentantes internacionais que vêm 
ao Tecnopuc durante os próximos 
dias. O secretário do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
Henrique Miguel, destacou a im-
portância da coordenação entre 
universidades, centros de pesqui-
sa e indústrias, afirmando que a 
soberania tecnológica traz desen-
volvimento para toda a sociedade.

 ⁄ COMÉRCIO

Presidente da ACPA conhece nova sede do JC no Tecnopuc

O presidente da Associa-
ção Comercial de Porto Alegre 
(ACPA), José Paulo Soares Mar-
tins, empossado no final do mês 
de abril, realizou sua primeira 
visita institucional no cargo ao 
Jornal do Comércio nesta sema-
na. Na ocasião, foi recebido pelo 
diretor-presidente do JC, Giovan-
ni Jarros Tumelero, que apresen-
tou a ele e aos demais dirigentes 
da entidade a nova sede do jor-
nal, no Tecnopuc.

“Ficou bem dinâmico, com 
um ambiente aberto onde todo 
mundo pode ter contato. É im-
portante que todos olhem juntos 
para o mesmo caminho. É isso 
que estamos incentivando cada 
vez mais”, explicou Tumelero.

Ana Stobbe
ana.stobbe@jcrs.com.br

Martins foi empossado na 
presidência da entidade em abril

FABIOLA CORREA/JC

Ao conhecer a atual sede do 
Jornal do Comércio, Martins re-
lembrou sua relação com o veí-
culo de imprensa. 

“Sou muito afetivamente li-
gado ao JC, convivi muito com a 

Dona Zaida Jarros (que fundou o 
jornal junto ao esposo, Jenor Jar-
ros). Depois tive outras aproxi-
mações. Uma característica mui-
to importante no jornal é que ele 
tem um nicho de interesse bem 
determinado e trabalha isso com 
inteligência”, destacou o líder 
da ACPA.

Martins sucede Suzana Vel-
linho, que ocupava o cargo de 
presidente da entidade desde 
2022. Ele estará à frente da ACPA 
no exercício de 2026 a 2028. Sua 
gestão terá como foco dar conti-
nuidade aos programas já desen-
volvidos pela entidade e ampliar 
seu protagonismo. 

Empresário, Martins pos-
sui uma trajetória de mais de 45 
anos na iniciativa privada, com 
atuação estratégica nas áreas fi-
nanceira, de comunicação, rela-
ções institucionais e responsabi-
lidade social. 
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Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone/Whatsapp: (51) 3213.1397
vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
Trimestral à vista R$ 269,73
1+2 R$ 99,90
Total Parcelado R$ 299,70
Semestral à vista R$ 528,66
1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

19/06 PIS/Pasep
Entidades fi nanceiras e equiparadas, de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

19/06 IRRF
Rendimentos de Capital - Rendimentos de partes benefi ciárias ou de fundador, de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

19/06 IRRF
Rendimentos de Capital - Aluguéis e royalties pagos a pessoa física, de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

24/06 IOF
Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 2º decêndio mês atual
(20/06/2026)

24/06 IRRF
Rendimentos de Capital - Fundos de Investimento, de fato gerador de 2º decêndio mês atual
(20/06/2026)

24/06 IOF
Ouro, Ativo Financeiro, de fato gerador de 2º decêndio mês atual
(20/06/2026)

Mercado Digital

O Rio Grande do Sul está no 
centro da estratégia nacional de 
semicondutores, elogiado pelo 
Ministério da Inovação, Ciência e 
Tecnologia (MCTI), entidades na-
cionais e empresas pela capacida-
de de articulação, formação de ta-
lentos e por ser o único Estado com 
uma política pública para a área, o 
Semicondutores RS, da Secretaria 
de Inovação, Ciência e Tecnologia 
(Sict). Mas, em um cenário geopo-
lítico de reestruturação global que 
busca desconcentrar a produção 
de semicondutores do Pacífico Les-
te, qual o tamanho da oportunida-
de de passarmos a defender uma 
posição de região, no caso, Améri-
ca Latina, diante do mundo?

O primeiro painel do Simpó-
sio de Semicondutores da América 
Latina e do Caribe (SemiCon-LAC 
2026), que acontece nesta semana 
no Tecnopuc, debateu esse tema 
com representantes do Brasil, Chi-
le, Argentina, México e Costa Rica.

“A união da América Latina 
e Caribe vai ditar a forma como, 
nos próximos anos, poderemos 
nos converter, como região, em re-
ferência na fabricação e desenvol-
vimento de capital humano nesse 
segmento”, destacou o decano da 
Universidad Santo Tomás, no Chi-
le, Juan José Negroni Vera.

Ele citou as mudanças de pa-
radigma que foram acontecendo 
na última década, e disse que as 
trocas globais mostram o quanto a 

Potência da América Latina em 
semicondutores passa por colaboração

Simpósio de Semicondutores da América Latina e do Caribe acontece nesta semana no Tecnopuc

SEMICON-LAC/DIVULGAÇÃO/JC 

América Latina e o Caribe devem 
se industrializar de forma mais ati-
va. “Não é só olhar para as oportu-
nidades na Europa e outros países, 
mas pensar como Chile, Brasil, Ar-
gentina, Panamá e outras nações 
da região podem ser decisivas, 
não competindo em sua própria 
área, mas desenvolvendo uma co-
munidade potente para nos trans-
formarmos em um polo de de-
senvolvimento”, disse. Para Juan, 
isso não deve acontecer de forma 
concentrada, em cada país, mas 
de forma colaborativa, de acor-
do com as especialidades de cada 
um. “Não precisamos todos fazer 
tudo”, reforçou.

O secretário de Ciência, Tec-

nologia e Transformação Digital 
do MCTI, Henrique Miguel, admi-
tiu que um dos maiores desafios 
do setor é a concentração de in-
vestimentos na Ásia e, da mesma 
forma, a necessidade de um volu-
me de recursos muito alto para de-
senvolver esse segmento, especial-
mente nas empresas de fabricação 
e encapsulamento de chips.

“Os países do primeiro mun-
do passaram a aportar muitos re-
cursos nessa indústria, especial-
mente depois da pandemia. Há 
novos modelos de negócios para 
essa indústria que, como região, 
podemos trabalhar. Mas é preciso 
escolher segmentos”, apontou. Mi-
guel citou que o Plano Brasileiro de 

Inteligência Artificial traz também 
oportunidades para os semicondu-
tores e para novas perspectivas a 
serem desenvolvidas com os paí-
ses da América Latina. “Há espa-
ço para colaboração tanto nas lin-
guagens de IA e aplicativos, como 
para atrair investimentos globais 
na área de minerais estratégicos, 
bem como intercâmbio que já vem 
acontecendo na capacitação de ta-
lentos”, contou. O decano de tecno-
logia da UNDAV Argentina, Silvio 
Colombo, elegeu o evento como 
um símbolo para marcar a união 
dos países latino-americanos 
para pensar em como fazer cres-
cer e desenvolver a sua indústria 
de semicondutores. 

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

ANÁLISE DO DIA 17 DE JUNHO DE 2026
* Apuração válida para o período de  10/6 a 17/6

Terneira -0,8%
Terneiro +1,8%
Novilha +4,8%
Novilho +1,8%
Vaca de invernar +4,6%

GADO GORDO

17/06/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO 13,5 25,5 11,5 23,5

MÉDIO 13 24,5 10,75 22

MÍNIMO 12,5 23,5 10 20,5

GADO DE REPOSIÇÃO
PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para peso de 
carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |   Estável   Subiu  Desceu

17/06/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria

MÁXIMO 14,86 13,7 12,01 12,54 15,51 12,92 - - 10,92 - -
MÉDIO 14,59 12,89 11,66 11,84 15,11 12,42 11 10,77 10,32 10,97 10,5

MÍNIMO 14,32 12,09 11,31 11,14 14,71 11,92 - - 9,72 - -

O mercado do boi gordo encerrou a sema-
na sem mudança nas cotações. Mesmo 
com a oferta ainda limitada de animais 
terminados, a demanda mais cautelosa por 
parte dos frigorífi cos contribuiu para a ma-
nutenção dos preços nos atuais patamares. 
Dessa forma, após o movimento de valo-
rização registrado nas últimas semanas, o 
mercado entrou em um período de maior 
equilíbrio entre oferta e demanda.
No mercado de reposição, a semana foi 
marcada por uma recuperação nos preços 
da maioria das categorias. Esse movimen-
to pode ter sido impulsionado pelas chuvas 
registradas no estado, que favoreceram 
o desenvolvimento das pastagens de in-
verno. Com melhores perspectivas para a 
oferta de forragem nos próximos meses, 
muitos pecuaristas voltaram às compras, 
aumentando a demanda por animais de 
reposição e contribuindo para a valorização 
do mercado.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS

Área de trigo cairá ao menos 24% no Estado
Consultoria projeta redução de plantio no Rio Grande do Sul, que responderá por mais da metade da retração nacional

O Rio Grande do Sul deverá 
liderar a redução da área de tri-
go no Brasil na safra de inverno 
de 2026. A combinação de produ-
tores descapitalizados, restrições 
de crédito, dificuldades de aces-
so ao seguro rural, rentabilidade 
apertada e receio de um novo ci-
clo de El Niño está levando agri-
cultores a reduzir a exposição à 
cultura, mesmo diante de uma 
perspectiva de preços mais favo-
rável no mercado internacional.

Levantamento da Safras & 
Mercado projeta que a área cul-
tivada com trigo no Estado cairá 
de 1 milhão para cerca de 800 mil 
hectares, retração de 23,8%. A re-
dução de 200 mil hectares repre-
senta mais da metade da queda 
nacional estimada para a cultura. 
No Brasil, a área deverá recuar 
de 2,3 milhões para 1,8 milhão de 
hectares, diminuição de 19,1%.

A consultoria estima produ-
ção gaúcha em 2,5 milhões de 
toneladas, contra 3,6 milhões na 
safra anterior. No País, a colhei-
ta deverá cair de 8,1 milhões para 
5,8 milhões de toneladas.

A Emater/RS-Ascar, que 
apontou 1,198 milhão de hectares 
plantados em 2025 e divulga na 
próxima segunda-feira (22) as es-
timativas para este ano, observa 
que os percentuais estimados va-
riam de entidade para entidade. 
Mas admite que o percentual de 
corte pode ser ainda maior.

Para o analista de trigo da 
Safras & Mercado, Élcio Bento, 
a retração é resultado principal-
mente das dificuldades financei-
ras enfrentadas pelos produtores 
após sucessivas safras marcadas 
por adversidades climáticas.

“O produtor vem de uma 

sequência de problemas, espe-
cialmente no Rio Grande do Sul, 
e está bastante descapitaliza-
do”, afirma.

Segundo ele, o Estado con-
centra a maior parte da redução 
nacional porque reúne justamen-
te os fatores que mais pesam na 
decisão de plantio: problemas de 
caixa, restrição de crédito e maior 
exposição aos riscos climáticos.

Os números do financiamen-
to rural reforçam o cenário iden-
tificado pela consultoria.

Dados do Banco Central com-
pilados pela Emater/RS-Ascar 
mostram que, até 14 de junho, a 
área financiada para trigo soma-
va 211,9 mil hectares no Estado. 
No mesmo período do ano passa-
do, eram 521,3 mil hectares, que-
da de 59,4%.

O número de contratos caiu 
de 19.832 para 9.313, enquanto o 
valor financiado recuou de R$ 1,7 
bilhão para R$ 696,4 milhões.

Para o responsável pelo setor 
de Crédito Rural e Gestão Agríco-
la da Emater/RS-Ascar, Célio Al-
berto Colle, a retração do crédito 
é um dos sinais mais claros da 
cautela dos produtores.

“Menos da metade da área 
que foi financiada no passado, 
nessa época, está sendo financia-
da agora”, afirma.

Além das restrições de crédi-
to, Colle aponta o endividamen-
to acumulado, as dificuldades de 
enquadramento no Proagro e a 
deterioração da relação de troca 
como fatores que reduzem o inte-
resse pelo cereal.

A percepção é compartilhada 
pelo coordenador da Comissão 
de Trigo e Culturas de Inverno da 
Federação da Agricultura do Rio 
Grande do Sul (Farsul), Hamil-
ton Jardim.

Para o dirigente, que é pro-

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Crédito caro e El Niño afugentam produtores mesmo diante da perspectiva de preços mais atrativos 

WENDERSON ARAUJO/TRILUX/DIVULGAÇÃO/JC

Raio-X da safra de trigo

Rio Grande do Sul
 Área 2025: 1,05 milhão ha
 Área 2026: 800 mil ha
 Variação: -23,8%
 Produção 2025: 3,6 milhões t
 Produção 2026: 2,5 milhões t
 Variação: -30,6%

Brasil
 Área 2025: 2,3 milhões ha
 Área 2026: 1,8 milhão ha
 Variação: -19,1%
 Produção 2025: 8,1 milhões t
 Produção 2026: 5,8 milhões t
 Variação: -27,4%

FONTE: SAFRAS & MERCADO

dutor de grãos em Palmeira das 
Missões, o ambiente econômico 
pesa mais na decisão de plantio 
do que qualquer outro fator.

“Primeiro, um cenário muito 
forte de descapitalização. E au-
sência de crédito rural”.

Mas há outro aspecto igual-
mente importante. O produ-
tor precisou comprar insumos 
com alta de preços por conta da 
guerra no Oriente Médio. E, nes-
se mesmo momento, a cotação 
da soja estava baixa. “São dois 
fatores que se somam e prejudi-
cam ainda mais a relação de tro-
ca”, afirma.

De acordo com Jardim, a área 
cultivada poderá ficar próxima 
de 850 mil hectares, número se-
melhante ao projetado pela Sa-
fras & Mercado. Ele aponta que 
em algumas das mais importan-
tes regiões produtoras, o corte de 
área pode ser superior a 30%.

O dirigente argumenta que 
muitos produtores têm optado 

por reduzir investimentos diante 
da dificuldade de acesso a finan-
ciamentos e da insegurança em 
relação aos mecanismos de segu-
ro agrícola.

Se os fatores econômicos já 
desestimulam o plantio, as proje-
ções climáticas aumentam a cau-
tela. A possibilidade de atuação 
do El Niño durante fases impor-
tantes do desenvolvimento das 
lavouras preocupa produtores e 
técnicos devido ao risco de exces-
so de chuvas.

“O que aterroriza o produ-
tor é uma previsão de El Niño 
nos meses de agosto e setembro”, 
afirma Jardim.

Segundo Colle, o trigo é par-
ticularmente sensível a períodos 
prolongados de umidade, que fa-
vorecem a incidência de doenças 
e podem comprometer a qualida-
de dos grãos.

Élcio Bento, da Safras, obser-
va que a preocupação do merca-
do não está apenas na produtivi-

dade, mas também na qualidade 
industrial dos grãos.

“O produtor olha para o retro-
visor e lembra do último El Niño 
forte, quando tivemos sérios pro-
blemas de qualidade”, destaca.
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OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

17/06 343,000 4.381,40
16/06 343,000 4.354,40
15/06 343,000 4.351,60

ALUGUEL
Indicador (%) Jan./26 Fev./26 Mar./26 Abr./26 Mai./26

IPC (IEPE) 6,12 6,57 6,32 6,50 6,50
INPC (IBGE) 3,90 4,30 3,36 3,77 4,11 
IPC (FIPE/USP) 3,83 3,80 3,54 3,51 3,47
IGP-DI (FGV) -1,20 -1,11 -2,91 -1,30 0,78
IGP-M (FGV) -1,05 -0,91 -2,67 -1,83 0,61
IPCA (IBGE) 4,26 4,44 3,81 4,14 4,39
Média do INPC e do IGP-DI 1,35 1,60 0,22 1,23 2,44

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - MAIO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.482,09 0,59 2,64 5,99

Normal R 1-N 3.331,44 0,72 4,30 8,59
Alto R 1-A 4.509,88 0,78 5,38 9,63

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.368,43 0,71 3,04 6,55
Normal PP 4-N 3.270,07 0,87 4,73 8,74

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.248,61 0,77 3,01 6,35

Normal R 8-N 2.842,11 0,87  4,53 8,44
Alto R 8-A 3.666,35 0,93  5,39 9,58

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.787,81 0,89 4,69 8,72

Alto R 16-A 3.730,99 1,01 5,03 8,93

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.806,46 0,40 2,47 6,91

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.530,83 0,10 1,45 6,27
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.724,48 1,10 6,04 9,73

Alto CAL 8-A 4.344,12 1,20 7,17 11,31

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)agor
Normal CSL 8-N 2.820,87 0,97 4,12 7,65

Alto CSL 8-A 3.345,43 0,95 4,63 9,13

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.808,82 0,99 4,34 7,87

Alto CSL 16-A 4.508,94 0,97 4,87 9,32
GI (Galpão Industrial) GI 1.362,84 0,38 1,68 4,97

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,12

Banco do Brasil 7,89

Banrisul 7,80

Safra -

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,16

Agibank -

Itaú Unibanco 8,39

Período:  27/05/2026 a 02/06/2026 FONTE: BANCO CENTRAL

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,70
2026* 1,96
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Mar  31,738 26,118 6,036

Fev 26,306 22,098 4,207

Jan 25,153 20,810 4,342
Dez 31,037 21,404 9,633
Nov 28,514 22,673 5,841

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
16/06
15/06
12/06
11/06
10/06
09/06

372.009
371.992
370.705
369.275
369.521
370.234

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.884,75
R$ 1.928,15
R$ 1.971,89
R$ 2.049,76
R$ 2.388,58

Cada faixa atende acategorias específi cas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

05/2026 870,62 1.087,36
04/2026 811,82 1.055,25
03/2026 799,79 1.055,25

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59
Limite mensal de desconto simplifi cado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 15/06 16/06 17/06 18/06 19/06
Rendimento % 0,6698 0,6699  0,6719 0,6737 0,6737 
Mês Fevereiro Março
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 15/06 16/06 17/06 18/06 19/06
Rendimento % 0,6698 0,6699  0,6719 0,6737 0,6737 

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Mar 2026 Abr 2026 Mai 2026

Valor de alçada (R$) 14.425,00 14.425,00 14.600,00
URC R$ 57,70 57,97 58,40
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.003676 0.004205 0.004149
UIF-RS- 37,43 37,69 38,02

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$)- 6,0411

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Fev Mar Abr Mai Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -0,73 0,52 2,73 0,84 3,79 1,95
IPA-M (FGV) -1,18 0,61 3,49 0,91 4,19 0,72

IPC-BR-M (FGV) 0,30 0,30 0,94 0,61 2,69 4,05
INCC-M (FGV) 0,34 0,29 0,88 0,86 3,01 6,58
IGP-DI (FGV) -0,84 1,14 2,41 0,87 3,82 2,53
IPA-DI (FGV) -1,21 1,38 3,09 0,95 4,23 1,49
IPA-Ind. (FGV) -0,99 1,02 3,81 0,95 3,81 0,15
IPA-Agro (FGV) -1,87 2,44 0,97 -0,03 -1,20 -6,76
IGP-10 (FGV) -0,42 -0,24 2,94 0,89 3,48 1,46
INPC (IBGE) 0,56 0,91 0,81 0,65 3,36 4,42
IPCA (IBGE) 0,70 0,88 0,67 0,58 3,20 4,72
IPC (IEPE) 0,30 0,47 0,75 0,73 2,96 6,68

Jan Fev Mar Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE)- 0,20 0,84 0,44 1,49
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  MARÇO/2026)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 13/01/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 4,10
2026* 5,30
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
17/06 5,1072 5,1077 +0,10%
16/06 5,0862 5,0867  -0,79%
15/06 5,0663 5,0668 -1,37%

12/06 5,0610 5,0615 -0,09%
11/06 5,1011 5,1016 -0,05%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA) 5,1000 5,2260

Dólar Australiano 3,2000 3,9000

Dólar Canadense 3,3000 4,0000

Euro 6,0500 6,1190

Franco Suíço 5,3000 6,9000

Libra Esterlina 6,3000 7,3000

Peso Argentino 0,0020 0,0060

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
17/06/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,0641

Dólar (EUA) 5,0641 1

Euro 5,8713 1,1594

Yene (Japão) 0,03161 160,24

Libra Esterlina (UK) 6,7844 1,3397

Peso Argentino 0,003527 1437

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 16/06/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2026 5.070,50 197.050 5.120,50 - 5.106,00 -

Ago/2026 5.148,00 4.000 5.148,00 - 5.148,00 -

Set/2026 5.356,201 - 5.356,201 - 5.356,201 -

Out/2026 5.391,875 - 5.391,875 - 5.391,875 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial

JUROS FUTURO 16/06/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2026 14,245 514.277 14,248 - 14,234 -

Ago/2026 14,21 161.438 14,216 - 14,211 -

Set/2026 14,177 66.735 14,192 - 14,185 -

Out/2026 14,165 283.881 14,195 - 14,18 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Ago 79,55
WTI/Nova Iorque/Ago 76,01

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 08/06/2026 a 12/06/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 53,00 57,67 63,10

Boi para abate kg vivo 11,00 12,05 13,20
Cordeiro para abate kg vivo 12,00 13,31 15,00
Feijão saco 60 kg 120,00 178,56 210,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 57,00 58,98 63,00
Soja saco 60 kg 113,00 115,00 121,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,70 6,15 6,80
Trigo saco 60 kg 55,00 66,88 70,00
Vaca para abate kg vivo 9,00 10,75 11,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Mai/2026 9,13
Abr/2026 9,13
Fev/2026 9,19

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Mai/2026 1,07%
Abr/2026 1,09%
Mar/2026 1,21%

Meta: 14,50% Taxa efetiva: 14,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jun/2026 7,80
Mai/2026 7,73
Abr/2026 7,77

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/06 a 01/07 21 0,1687
02/05 a 01/06 19 0,1679
02/04 a 01/05 23 0,1735
02/03 a 01/04 23 0,1207
02/02 a 01/03 19 0,1718

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

11/05 a 11/06 1,0949

11/04 a 11/05 0,8791

11/03 a 11/04 1,1015

11/02 a 11/03 0,9153

10/01 a 10/02 1,0716
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 14,40

CDI (anual) 14,40

CDB (30 dias) 14,22
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01 
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

17/06 (18h) Valor
Bitcoin R$ 328.830,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,98

Nasdaq
-1,34

FTSE-100
+0,14

Xetra-Dax
-0,30

FTSE(Mib)
+0,31

S&P/ASX
+0,54

Kospi
+1,58

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,20

Ibex
+1,35

Nikkei
+0,72

Hang Seng
-0,74

BYMA/Merval
+1,14

Xangai
+0,40

Shenzhen
+1,31-

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,89%

Petrobras PN  -0,23%

Bradesco PN -0,62%

Ambev ON -1,76%

Petrobras ON -0,95%

MBRF SA ON -2,88%

Vale ON -2,5%

Itausa PN +1,48%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 13,03 +1,32%

Cosan S.A. 3,47 +6,12%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 38,57 +0,08%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 14,61 −2,86%

Cogna Educacao S.A. 2,30 0,00%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Fiset Fl Ref Pfd 0,09 +28,57%

Fundo de Investimento Seto-
riais Fiset Turismo

0,24 +20,00%

Azevedo & Travassos Energia 
S.A 0,190 +18,75%

Paranapanema S.A. 0,36 +16,13%

Paranapanema S.A. 0,35 +12,90%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Grupo Toky SA 0,310 −18,42%

Bardella SA Industrias Mecanicas 6,51 −17,59%

Companhia Estadual de Distribui-
cao de Energia Eletrica

8,15 −16,75%

Grupo Toky SA 0,320 −15,79%

Sao Paulo Turismo SA 19,49 −15,63%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ FINANÇAS

Bolsa tem queda de 0,70%, aos 168.453 pontos
Comunicação mais dura do Federal Reserve contribuiu para uma nova queda do Ibovespa; dólar sobe a R$ 5,10 na sessão

A comunicação mais dura 
do Federal Reserve (Fed, o banco 
central norte-americano) somada 
ao fato de que até o presidente 
dos EUA, Donald Trump - usual-
mente crítico a juros elevados -, 
admitiu a possibilidade de que 
pode haver alta nos juros dos Es-
tados Unidos neste ano dizimou 
qualquer sinal de apetite a risco 
nos mercados globais. O Iboves-
pa passou a cair à tarde e atingiu 
o menor nível intradia desde 21 
de janeiro, com o fluxo estrangei-
ro indo para os títulos dos Trea-
suries, considerados os mais se-
guros do mundo.

A decisão do Fed de manter 
a taxa básica de juros na faixa 
entre 3,50% e 3,75% ao ano era 
amplamente esperada por analis-
tas do mercado. A surpresa veio 
mesmo no fato de que o indicado 
por Trump não teve uma postura 
mais leniente com a inflação. 

Na primeira reunião no co-
mando do Fed, Kevin Warsh fez 
uma ampla reformulação de co-
municado, adotando um texto 
mais enxuto. Apesar de ter eli-
minado o guidance, os dirigen-
tes mencionaram explicitamen-
te o conflito no Oriente Médio 
como um dos fatores de pressão 
econômica e elevaram previsões 
de inflação e da trajetória dos ju-
ros futuros. 

Na esteira, o mercado anteci-
pou de dezembro para outubro a 
aposta de aperto monetário pela 

maior economia do mundo, se-
gundo a plataforma de monitora-
mento CME Group.

Durante a coletiva de impren-
sa, Warsh reforçou que o banco 
central americano buscará corri-
gir o fato de a inflação estar aci-
ma da meta de 2% há cinco anos. 
Acrescentou, ainda, que não vê 
motivo para rever a meta até que 
a inflação tenha atingido 2%.

“O Fed teve tom mais duro do 
que o mercado esperava. Como 
Trump trocou o presidente do Fed 
após críticas à política monetá-
ria, muitos pensavam que iriam 
colocar alguém com perspectiva 
mais branda, dovish. Mas não 
foi o que vimos na coletiva de 
imprensa. Warsh teve um tom 
duro”, comenta o sócio da One 
Investimentos, Pedro Moreira.

A economista-chefe da Lifeti-
me Gestora de Recursos, Marcela 
Kawauti, considera que a comu-
nicação do Fed “reforçou de for-
ma explicita que o comitê irá per-
seguir a estabilidade de preços”.

Com o Fed tendo postura 
mais contracionista, o efeito no 
mercado é de retração no apetite 
por risco, enfatiza o head de ren-
da variável da Fami Capital, Gus-
tavo Bertotti, destacando que o 
comportamento do Ibovespa está 
muito dependente do fluxo estran-
geiro. “Os títulos americanos são 
os mais seguros do mundo, ainda 
mais nos patamares de juros ele-
vados. Então isso também pode le-
var a uma migração do fluxo para 
esses títulos”, comenta.

Apesar de iniciarem o dia em 
queda, os rendimentos de 2 e 10 
anos passaram a subir fortemen-
te nesta tarde. Na avaliação da 
Capital Economics, as projeções 
do Fed apontam para um risco 
“claro” de aumento das taxas de 
juros ainda neste ano.

Como pano de fundo, segue a 
novela em relação ao conflito no 
Oriente Médio, com informações 
destoantes sobre assinatura de 
um acordo entre Estados Unidos 
e Irã. Além disso, investidores 
focam em pesquisas eleitorais e 
perspectiva fiscal no Brasil. 

Após mínima aos 167.915,71 
pontos (-1,02%) à tarde e máxima 
aos 171.878,23 (+0,56%) pela ma-
nhã, o Ibovespa fechou em baixa 
de 0,70%, aos 168.453,93 pontos, 
com giro financeiro de R$ 68,8 
bilhões. As ações cíclicas, como 
Natura (-8%) foram destaque de 
queda, com o índice também 
sem auxílio da Vale (-2%), en-
quanto bancos e Petrobras opera-
ram mistos.

Depois de operar em queda 
ao longo da maior parte do dia, o 
dólar, por sua vez, ganhou força 
nas últimas horas de negócios e 
superou a linha de R$ 5,10, acom-
panhando a onda de valorização 
da moeda americana no exterior. 

Em alta modesta até o anún-
cio da decisão do BC norte-ameri-
cano, o índice DXY - que mede o 
desempenho do dólar em relação 
a uma cesta de seis moedas fortes 
- disparou após a fala de Warsh 
e não apenas superou os 100,000 

pontos, como também tocou má-
xima na casa dos 100,500 pontos. 
Os reflexos no mercado local fo-
ram imediatos, embora o real te-
nha sofrido menos do que pares 
emergentes, como o peso mexi-
cano e o rand sul-africano.

O dólar à vista não apenas 
trocou de sinal, como iniciou 
uma escalada na meia hora final 
de negócios, com sucessivas re-
novações de máximas, e atingiu 
R$ 5,1217 no pico da sessão.

A moeda norte-americana fe-
chou em alta de 0,41% frente ao 
real, a R$ 5,1077, voltando a su-
perar o nível de R$ 5,10 após três 
pregões. O dólar passa a acumu-
lar ganhos de 0,91% na semana e 
de 1,28% em junho, após valori-
zação de 1,82% em maio. As per-
das no ano agora são de 6,95%.

O superintendente de câmbio 
do Banco Rendimento, Jacques 
Zylbergeld, ressalta que a pers-

pectiva de um dólar mais forte 
no exterior, diante da possibili-
dade de alta dos juros nos EUA 
neste ano, tende a limitar o espa-
ço para uma recuperação do real. 
Ele observa que o ambiente do-
méstico já se tornou mais ruido-
so, com as denúncias de envolvi-
mento de políticos no escândalo 
do Banco Master e o aumento das 
preocupações com a questão fis-
cal, sobretudo diante da lideran-
ça do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva na corrida presidencial.

“O Copom tende a anunciar 
um novo corte da Selic hoje (on-
tem), mas adotar um tom mais 
duro, porque as expectativas de 
inflação vão piorar. Vamos ter 
ainda um juro muito alto e um 
diferencial grande em relação 
ao exterior. Mas é preciso ver 
como o mercado vai absorver 
essa nova postura do Fed”, afir-
ma Zylbergeld.
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Evolução da Taxa Selic
Histórico das taxas  

de juros fixadas pelo  
Copom (em %)
FONTE: BANCO CENTRAL

2024 2025 2026

12,25

11,25

14,25 14,25

13,25

14,75 14,75 14,5

6/11 11/12 29/1 19/3 7/5 18/6 30/7 5/11 10/12 28/1 18/3 29/4 17/6

15 15 15 15 15

 ⁄ CONJUNTURA

BC confirma previsão e corta Selic em 0,25 ponto
Decisão do colegiado foi unânime e consolida o terceiro recuo da taxa de juros que agora chega a 14,25% ao ano 

O Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Central di-
minuiu a taxa Selic em 0,25 ponto 
percentual, de 14,50% para 14,25% 
ao ano, nesta quarta-feira. A de-
cisão foi unânime. Foi o terceiro 
corte consecutivo. Os juros já caí-
ram 0,75 ponto percentual des-
de março, quando o BC começou 
um “ciclo de calibração” cautelo-
sa da política monetária, em meio 
às incertezas sobre os impactos da 
guerra do Irã na cadeia global de 
suprimentos, os preços de commo-
dities e a própria inflação. Antes, 
o Copom manteve a Selic em 15% 
- o maior nível em quase duas dé-
cadas - por dez meses seguidos, de 
junho de 2025 até março de 2026.

Em comunicado, o Copom 

destacou que o ambiente exter-
no permanece incerto em função 
da indefinição sobre os termos do 
acordo para cessar os conflitos ar-
mados no Oriente Médio e as con-
sequências dos efeitos desses con-
flitos. “Tal cenário exige cautela 
por parte de países emergentes em 
ambiente marcado por elevação 
da volatilidade de preços de ativos 
e commodities.”

Em nota, a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) disse que 
o corte é insuficiente e incapaz de 
reverter o quadro de estagnação 
dos investimentos e asfixia finan-
ceira das empresas e das famílias. 
O novo nível da Selic está 3,1 pon-
tos percentuais acima do patamar 
de equilíbrio, de 11,1% a.a., que 
conseguiria balancear o pleno em-
prego e o controle da inflação.

Fed mantém juros por unanimidade e cita conflito no Oriente Médio ao avaliar inflação
O Federal Reserve (Fed, o 

banco central norte-americano) 
manteve nesta quarta-feira, a 
taxa dos Fed Funds (como é co-
nhecida a taxa de juros dos Es-
tados Unidos) na faixa de 3,50% 
a 3,75%, em decisão unânime 
do Comitê Federal de Mercado 
Aberto (FOMC, na sigla em in-
glês). Os 12 integrantes do cole-
giado votaram a favor da manu-
tenção dos juros, em linha com 
a expectativa do mercado finan-
ceiro. Essa foi a primeira decisão 
de política monetária do banco 
central norte-americano sob a 

presidência de Kevin Warsh.
No comunicado, o Fed ava-

liou que a economia dos Esta-
dos Unidos continua crescendo 
em ritmo sólido, apesar do ele-
vado nível de incerteza. Pela pri-
meira vez desde a escalada das 
tensões na região, o Fed men-
cionou explicitamente o confli-
to no Oriente Médio como um 
dos fatores que contribuem para 
esse cenário.

Segundo a autoridade mo-
netária, a atividade econômi-
ca segue sustentada pelo forte 
crescimento da produtividade e 

dos investimentos. O mercado 
de trabalho também permanece 
resiliente, com a geração de em-
pregos acompanhando a expan-
são da força de trabalho e a taxa 
de desemprego mostrando pou-
ca variação.

Em relação à inflação, o 
Fed reiterou que os preços con-
tinuam acima da meta de 2% e 
associou parte dessa pressão a 
choques de oferta que afetaram 
determinados setores, incluindo 
energia. A referência ocorre em 
meio à volatilidade recente dos 
mercados de petróleo, influen-

ciados pelos desdobramentos da 
guerra no Oriente Médio.

“O Comitê entregará esta-
bilidade de preços”, afirmou o 
Fed no comunicado, reforçando 
o compromisso de trazer a infla-
ção de volta à meta.

O gráfico de pontos do Fede-
ral Reserve mostrou uma con-
centração maior de dirigentes 
que projetam aumento da taxa 
de juros nos EUA em 2026. O 
relatório, divulgado juntamen-
te com o comunicado de políti-
ca monetária, mostrou que 9 di-
rigentes projetam que a taxa de 

juros subirá nos Estados Unidos 
neste ano, com 5 deles projetan-
do taxa entre 4% e 4,25%, 3 ven-
do uma faixa entre 3,75% e 4% e 
um deles acreditando que a taxa 
pode ir para a faixa entre 4,25% 
e 4,5%.

O grupo de dirigentes que 
projeta aperto monetário supe-
ra o grupo que vê manutenção 
da taxa na faixa entre 3,5% e 
3,75%, que concentra 8 dirigen-
tes. Um dirigente ainda vê espa-
ço para que a taxa de juros recue 
para a faixa entre 3,25% e 3,5% 
em 2026.

Avanço das exportações para a Europa pode amenizar perdas nos EUA, avalia economista

O avanço das exportações 
gaúchas para a Europa pode ajudar 
a reduzir parte dos impactos pro-
vocados pela retração das vendas 
aos Estados Unidos. A avaliação é 
do economista-chefe da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do 
Sul (Fiergs), Giovani Baggio, após 
a divulgação dos dados de comér-
cio exterior referentes ao primeiro 
mês de vigência do acordo entre 
Mercosul e União Europeia.

Em maio, as exportações da 
indústria gaúcha para o bloco eu-
ropeu somaram US$ 302 milhões, 
alta de 53% em relação ao mesmo 
período do ano passado. O resul-
tado representa um acréscimo de 

US$ 104,7 milhões e levou os em-
barques ao maior patamar para 
meses de maio após a pandemia 
de Covid-19. No sentido oposto, as 
vendas para os Estados Unidos se-
guem pressionadas pelas tarifas 
impostas pelo governo de Donald 
Trump. Segundo o levantamento 
da Fiergs, entre agosto de 2025 e 
maio de 2026 as exportações da 
indústria de transformação gaú-
cha para o mercado norte-ameri-
cano recuaram 31,3%, o equiva-
lente a aproximadamente US$ 495 
milhões. Apenas em maio, a que-
da foi de 36% na comparação com 
o mesmo mês do ano passado.

Para Baggio, os números refor-
çam o potencial da Europa como 
alternativa para empresas que 
perderam espaço nos EUA, em-
bora a substituição de mercados 
não aconteça de forma imediata. 

“Conquistar um cliente no mer-
cado internacional é um processo 
difícil e demorado. Da mesma for-
ma, quando esse cliente é perdido, 
recuperar espaço também é com-
plicado. A ampliação das vendas 
para a Europa pode ajudar a com-
pensar parte das perdas nos Esta-
dos Unidos, mas isso ocorrerá gra-
dualmente”, afirma. O economista 
ressalta que ainda é cedo para atri-
buir diretamente ao acordo co-
mercial o crescimento registrado 
nas exportações para a União Eu-
ropeia. Mesmo assim, considera 
o resultado um sinal positivo de 
aproximação entre empresas dos 
dois blocos.

“As empresas ainda estão co-
nhecendo melhor esse mercado, 
identificando oportunidades e 
construindo relações comerciais. 
A expectativa é de que o fluxo de 

comércio entre os dois blocos con-
tinue se intensificando ao longo do 
tempo”, diz. O principal destaque 
das exportações para a Europa em 
maio foi o setor de alimentos, es-
pecialmente os frigoríficos volta-
dos ao abate de aves. As vendas 
do segmento alcançaram US$ 35,6 
milhões, avanço de 218% frente 
aos US$ 11,2 milhões registrados 
no mesmo mês de 2025.

Além dos alimentos, os seg-
mentos que mais contribuíram 
para a expansão foram celulose 
e papel, tabaco, produtos quími-
cos e madeira. “O setor madeirei-
ro merece atenção especial porque 
foi bastante afetado pelas tarifas 
impostas pelos Estados Unidos. A 
Europa pode se tornar uma alter-
nativa importante para esses pro-
dutos, por exemplo”, observa.

O economista também desta-

ca o potencial dos setores de cou-
ro e calçados. Segundo ele, o per-
fil mais sofisticado da produção 
gaúcha favorece a inserção em 
mercados de maior renda. “O cal-
çado gaúcho possui maior valor 
agregado e não compete direta-
mente com os produtos de baixo 
custo produzidos em países asiá-
ticos. Por isso, encontra melhores 
oportunidades em mercados com 
maior poder aquisitivo, como o 
europeu”, explica. Para o segundo 
semestre, a expectativa é de con-
tinuidade da aproximação comer-
cial com a UE, ainda que em ritmo 
gradual. Ao mesmo tempo, a enti-
dade avalia que as incertezas en-
volvendo as tarifas americanas, a 
desaceleração chinesa e o cenário 
global devem continuar limitando 
um crescimento mais acelerado 
das exportações gaúchas.

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

 ⁄ COMÉRCIO EXTERIOR
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IBC-Br sobe 
0,51% em abril 
ante março

O Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central (IBC-
-Br) cresceu 0,51% em abril, na 
comparação com março, na série 
com ajuste sazonal. Em março, o 
indicador havia caído 0,18% (re-
visado, de -0,67%). O resultado 
de abril ficou abaixo das proje-
ções que apontavam para alta de 
0,60%. As estimativas do merca-
do, todas positivas, iam de 0,10% 
a 0,90%. Todas as aberturas do IB-
C-Br subiram na margem em abril.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2026 - Objeto: Registro de preços para aquisições futuras de tira
reagente (HGT) para doseamento de glicemia capilar, para atender a demanda da Farmácia Básica
Municipal do município de Taquari/RS. Data: 30 de junho de 2026, às 09h. PREGÃO ELETRÔNICO Nº
015/2026 - Objeto: Aquisição de aparelhos de academia ao ar livre, destinados à Secretaria Municipal
de Esporte, Lazer, Cultura e Turismo do município de Taquari, RS. Recurso: Plano deAção nº 09032025-
084101/2025, Programa nº 09032025, Emenda Parlamentar nº 202541680008. Data: 02 de julho de
2026, às 09h. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2026 - Objeto: Aquisição de playground infantil, com
instalação inclusa, destinados à Secretaria Municipal de Esporte, Lazer, Cultura e Turismo do município
de Taquari, RS. Recurso: Plano de Ação nº 09032025-084103/2025, Programa nº 09032025, Emenda
Parlamentar nº 202541680008. Data: 03 de julho de 2026, às 09h. Editais e maiores informações,
Prefeitura Municipal, Rua Osvaldo Aranha, 1790 ou fone (51)3653 6200, ramal 6246/6247, no horário
das 08h às 12h e das 13h30min às 16h30min, ou e-mail: dep.licitacoes@taquari.rs.gov.br ou pelos sites:
www.taquari.rs.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br.ADAIRALBERTOOLIVEIRADE SOUZA/
Sec. Municipal da Fazenda

Prefeitura Municipal de
Cristal do Sul

PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2026
Proc. Adm. Nº 73/2026 - O Prefeito Municipal torna
público que às 08:00 horas, do dia 02 do mês de
julho de 2026, serão abertos os envelopes do pregão
presencial nº 011/2026. Objetivando a Compra de
Produtos/Materiais de Construção, Hidráulico e
Elétrico, para atender a demandas das Secretarias
na Manutenção de Bens Imóveis e novas
investimentos. Informações e edital na Secretaria
Municipal da administração, nos horários de
expediente das 07:30 às 11:30 e das 13:00 às
17:00horas,oupelo foneeWhatsApp: (55)3616-2215,
s i t e : w w w . c r i s t a l d o s u l . r s . g o v . b r ,
compraselicitacoes@cristaldosul.rs.gov.br

Cristal do Sul – RS, 17 de junho de 2026
Alexandre Costa - Prefeito Municipal

IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A. CNPJ/ME Nº 92.791.243/0001- 03 NIRE Nº43300002799 COM-
PANHIA ABERTA ATA Nº 41 RESUMIDA DE REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL Realizada em 27 de
maio de 2026, às 14:00 horas na Irani Papel e Embalagem S.A., na Avenida Carlos Gomes, nº 400, salas
502/503, Bairro Boa Vista, em Porto Alegre/RS, CEP 90.480-900. A reunião contou com a totalidade dos
membros do Conselho Fiscal, presidida pela Sra. Rosangela C. Süffert e secretariada pela Sra. Adrielly S.
Moreira. Matérias apreciadas: 1. Manifestação do Conselho Fiscal sobre o Relatório de Informações
Financeiras Relacionadas à Sustentabilidade 2025. Os Conselheiros Fiscais, manifestam que não tive-
ram conhecimento de nenhum fato ou evidência que indique que as informações financeiras incluídas no
Relatório de Informações Financeiras Relacionadas à Sustentabilidade de 2025 não estejam em condições
de serem publicadas. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob
o nº 11808052 em 15/06/2026 e protocolo 262112451 - 15/06/2026. Autenticação: 5E24B5EF7DB5AA-
B664058A160B6B943534ACC0. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

ATA Nº 40 RESUMIDA DE REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL Realizada em 22 de maio de 2026, às
14:00 horas na Irani Papel e Embalagem S.A., na Avenida Carlos Gomes, nº 400, salas 502/503, Bairro Boa
Vista, em Porto Alegre/RS, CEP 90.480-900. A reunião contou com a totalidade dos membros do Conselho
Fiscal, presidida pela Sra. Rosangela C. Süffert e secretariada pela Sra. Adrielly S. Moreira. Matérias apre-
ciadas: 1. O Conselho Fiscal deliberou, por unanimidade, a aprovação da Presidente do Conselho Fiscal
a Sra. Rosangela C. Süffert. 2. O Conselho Fiscal deliberou, por unanimidade, a aprovação do Calendário
de Reuniões de 2026/2027. 3. O Conselho Fiscal irá deliberar o plano de trabalho em próxima reunião.
4. O Conselho Fiscal tomou conhecimento da análise feita pela Companhia sobre a adequacidade da
remuneração dos Administradores ao teto estabelecido na Assembleia Geral Ordinária de 24.04.2026, sem
comentários adicionais. 5. O Conselho Fiscal tomou conhecimento de que não houveram alterações refe-
rentes a política e as transações com partes relacionadas. 6. Evandro Zabott, Alex Sandro Gabrieli e Camila
E. Franco apresentaram e dirimiram as dúvidas dos Conselheiros Fiscais acerca do Relatório de Informa-
ções Financeiras Relacionadas à Sustentabilidade de 2025. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio
Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 11808047 em 15/06/2026 e protocolo 262112159 - 15/06/2026.
Autenticação: 18A8AD8B9B291AE4A07AFB638CC7543CE7D8. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

As publicações integrais destas matérias encontram-se nos endereços eletrônicos: https://www.jornaldoco-
mercio.com/publicidade-legal/, https://www.gov.br/cvm/pt-br, https:// www.b3.com.br, e https://ri.irani.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FORTALEZA DOS VALOS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 14/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 45/2026
OBJETO: Contratação de empresa especializada
para o fornecimento de combustíveis, mediante
abastecimento direto na bomba, de forma parcelada,
contínua e sob demanda, destinados ao
abastecimento da frota de veículos automotores,
máquinas e equipamentos do Município de Fortaleza
dos Valos/RS. PROPOSTAS: Início: 17/06/ 2026 -
Término: 01/07/2026, às 09h. ABERTURA E
DISPUTA DE LANCES: Data: 01/07/2026; Horário:
09h01min; Local: https://bllcompras.com. EDITAL:
Bolsa de Licitações e Leilões – BLL: https://
bllcompras.com e Portal Oficial do Município: https:/
/www.pmfv.rs.gov.br. INFORMAÇÕES E
ESCLARECIMENTOS: Junto ao Pregoeiro – Servidor
João Eduardo Hermes de Campos, de segunda a
sexta-feira,das8h00minàs12h00minedas13h30min
às 17h00min, (55) 3328-1133, Ramal 205;
pmlicita@pmfv.rs.gov.br. Fortaleza dos Valos/RS, 15
de junho de 2026. Paulo Cezar Marangon, Prefeito

EDITAL DE CONVOCAÇÃOASSEMBLEIAGERAL ORDINÁRIA
Convocamos os associados empleno gozo de seus direitos a se reunirem emAssembleiaGeral Ordinária,
conforme norma estatutária, a ser realizada no dia 29 de junho de 2026 às 16h15 em primeira e
às 16h30 em segunda convocação, com qualquer número de associados, única e EXCLUSIVAMENTE
POR MEIO ELETRÔNICO, através do sistema digital Microsof Teams, para apreciar e deliberar
remotamente sobre o seguinte: Ordem do Dia: 1. Exame e votação relativos à aprovação das contas e
do Balanço Patrimonial de 2025; 2. Exame e votação relativos à aprovação da Previsão Orçamentária
para o ano de 2027; 3. Assuntos Gerais.

Porto Alegre,16 de junho de 2026. Carla Carnevali Gomes - Presidente

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DA PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA E DE
MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

MUNICÍPIO DE BROCHIER-RS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 14/2026 – TIPO MENOR PREÇO. Objeto: Aquisição de veículos novos,
Propostas 10616321000125003 e 10616321000125006. Apresentação de propostas até às 08:30 horas e
sessão virtual do pregão eletrônico a partir das 09:00 horas, dia 1º de julho de 2026, no sítio eletrônico www.
pregaobanrisul.com.br.PREGÃOELETRÔNICONº 15/2026 – TIPOMENORPREÇO.Objeto:Aquisição de
equipamentos odontológicos, assistenciais, de tecnologia e infraestrutura,Propostas 10616321000125003
e 10616321000125006. Apresentação de propostas até às 08:30 horas e sessão virtual do pregão eletrônico
a partir das 09:00 horas, dia 07 de julho de 2026, no sítio eletrônico www.pregaobanrisul.com.br.Editais e
informações: Setor de licitações, das 08:00h às 12:00h e das 13:30h às 17:30h, (51) 3697-1212 – www.
brochier.rs.gov.br. Brochier/RS, 18/06/2026. José Henrique Dapper, prefeito municipal.

HOSPITAL BENEFICENTE DR. CÉSAR SANTOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23/2026 – OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios.
ABERTURA: 02/07/26 as 9:00 hs nos termos disponíveis nos sites: www.pmpf.rs.gov.
br, no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP www.gov.br/pncp/pt-br e
www.portaldecompraspublicas.com.br. Demais informações pelo e-mail licitacao02.
hbcs@pmpf.rs.gov.br ou pelo fone (54) 3316.45.19. Passo Fundo 18 de junho de 2026
- Luis A. Schneiders – Diretor Geral

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATUÍPE
AVISO DE LICITAÇÃO REAGENDAMENTO

PAULO ROBERTO DALLA CORTE, Prefeito Municipal, torna público Edital de pregão eletrônico
Nº 21/2026 para Aquisição de veículo tipo pick-up, 4x4, modelo cabine-chassi, atendendo ao
cumprimento da aplicação dos recursos alocados através de emenda parlamentar inscrita sob nº
43770005, tendo em vista atender as necessidades das Secretaria de Assistência Social do Município
de Catuípe-RS. Reagendada a sessão virtual no www.portaldecompraspublicas.com.br, no dia
29/06/2026, às 09:01h,

Catuípe/RS 17 de junho de 2026. PAULO ROBERTO DALLA CORTE, Prefeito Municipal

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO GRANDE DO SUL S. A.
CNPJ Nº 92.983.147/0001 – 67 NIRE: 43300014223

CEASA/RS

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL

CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Convoco os membros do Conselho de Administração das CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO
GRANDE DO SUL S/A – CEASA/RS para reunião extraordinária, a realizar-se no dia 24 de junho de
2026, às 16:00 horas, na Sede da ASSUCERGS/RS, localizada à Avenida Fernando Ferrari 1001 – Bairro
Anchieta - Porto Alegre/RS, para apreciar e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

ORDEM DO DIA

1. Recondução Diretora Administrativa/Financeira CEASA/RS - SILVANA DALMÁS;
2. Assuntos Gerais.

Porto Alegre, 15 de Junho de 2026.

Paulo Roberto da Silva
Presidente do Conselho de Administração

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 7ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
UASG 389477 - Processo administrativo nº 0041/2026 - Pregão Eletrônico nº 0005/2026. Objeto: O
objeto da presente licitação é a seleção da proposta mais vantajosa para contratação de licenças
de uso de plataforma integrada de produtividade e colaboração em nuvem Google Workspace
Enterprise Plus para o quantitativo de 60 (sessenta) usuários, com vigência de 12 (doze) meses,
com pagamento em parcela única, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas
no Edital e seus anexos. Sessão de disputa em 02/07/2026, às 09h, no site www.gov.br/compras.
Edital e informações: www.gov.br/compras

CAROLINE MARTINS TERRAGNO
Licitações e Contratos

Convocação Oficial para Assembleia Geral Ordinária
do Conselho Deliberativo

O Comodoro do Veleiros do Sul Associação Náutica Desportiva, no uso das atribuições que lhe confere o
Art. 18º do Estatuto, convoca osAssociados Veteranos eAssociadosmaiores de 18 anos, estes detentores
de Título Patrimonial, quites com a Tesouraria, filiados há mais de um (1) ano e no pleno gozo de seus
direitos sociais, para a Reunião de Assembleia Geral Ordinária, conforme segue:
Local: Sala do Conselho Deliberativo
Data: 29 de junho de 2026 - Segunda-feira
Horário: Às 17h00 em primeira convocação e às 18h00 em segunda convocação. Término da votação:
20h00.
Finalidade: Eleger⅓ (um terço) dos membros efetivos e todos os suplentes do Conselho Deliberativo, de
conformidade com o item I doArt. 18º do Estatuto. O associado poderá fazer-se representar por procurador,
desde que obedecido o Art.16º e as limitações do Art. 39º e seu parágrafo único, do Estatuto.
O prazo para inscrever o nome na ficha de votação, assim como para fazer-se representar por procurador,
será do dia 15 de junho, a partir das 9h, até o dia 26 de junho, às 18h, na Secretaria Administrativa ou
pelo e-mail assembleia@vds.com.br. Os e-mails enviados só terão validade se tiverem confirmação de
recebimento pelo destinatário.
Para ter acesso à lista de Conselheiros Efetivos e Suplentes, aproxime a câmera do seu celular:

Porto Alegre, 02 de junho de 2026
Frederico Schramm Roth Luiz Gustavo Tarragô de Oliveira

Comodoro Presidente do Conselho Deliberativo

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃOELETRÔNICONº 71/2026 - Registro de preços de serviços de limpeza, coleta e destino final
de dejetos de sumidouros, fossas sépticas, esgotos e caixas de gordura. Data da sessão: 23/07/2026
às 08h30min.
PREGÃOELETRÔNICONº 57/2026 (ALTERAÇÃODEEDITALNº 01) -Registro de preços para aquisição
de abrigos de ônibus incluindo material e instalação. Data da sessão: 30/06/2026, às 08h30min.

Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

BALDO S.A. - COMÉRCIO, INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO - CNPJ Nº 91.473.678/0001-47 - NIRE Nº 43300013600
Ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária: Aos 25 dias do mês de abril de 2026, às 9:00h, reuniram-se na
R. Heitor Alexandre Peretti, 385 – Encantado/RS, 95960-000, os acionistas da Baldo S.A. – Comércio, Indústria e Ex-
portação, sociedade constituída conforme instrumento arquivado na MM. Jucisrs, sob NIRE nº 43300013600, em AGOE,
atendendo convocação publicada no Jornal do Comércio de Porto Alegre em edições de 14, 15 e 16/04/2026. Presentes
acionistas representando 99,23% (noventa e nove vírgula vinte e três) por cento do capital social votante. Eleitos pe-
los presentes, assumiram a Presidência e Secretaria dos trabalhos, respectivamente, os Srs. Leonardo Rolim da Silva
Figueró e Anderson Magedanz. A Convocação prevê a seguinte “Ordem do Dia”: 1. Em regime de AGO: a) Apreciação e
votação do Relatório da Diretoria e Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2025,
publicada no Jornal do Comércio de Porto Alegre em edição de 26/02/2026, págs. 5 e 6 e com divulgação simultânea
da íntegra dos documentos na página do mesmo jornal na internet – https://flip.jornaldocomercio.com/edicao/impres-
sa/14004/26022026.html b) Destinação do Lucro Líquido e ratificação sobre crédito e/ou pagamento de juros sobre o
capital próprio e sua imputação aos dividendos; 2. Em regime de AGE: a)Deliberação sobre a reforma parcial do Estatuto
Social da Companhia, mediante alteração dos artigos 3º, 5º, 6º, 12º, 13º, 14º, 15º, 17º a 21º, 25º, 28º, 30º, 31º e 32º;
b) Eleição dos membros do Conselho de Administração da Cia; c) Fixação da remuneração global dos administradores;
d) Deliberação sobre a consolidação do Estatuto Social da Cia, incorporando as alterações estatutárias aprovadas no
item “2. a)”; e) Outros assuntos de interesse da sociedade. Encantado/RS, 14/04/2026. Arlindo Plácido Baldo – Dir.
Presidente. Dando por abertos os trabalhos, o Sr. Presidente convidou os presentes a se manifestarem sobre os do-
cumentos da Ordem do Dia. Em regime de AGO: item 1.a) Procedida a leitura, a matéria foi posta em discussão e após
amplamente esclarecida, em votação, sendo aprovada por unanimidade, tudo como constava dos documentos recém
lidos. Passando ao item 1.b) a matéria foi posta em discussão, seguida de votação, sendo aprovada por unanimidade,
a destinação dos resultados do exercício de 2025, no valor de R$ 226.517.441,04 (Duzentos e vinte e seis milhões,
quinhentos e dezessete mil, quatrocentos e quarenta e um reais e quatro centavos) fica imputada aos dividendos a
distribuição de R$ 99.350.000,00 (noventa e nove milhões, trezentos e cinquenta mil reais), a título de Juros s/Capital
Próprio, efetuada aos acionistas durante o exercício de 2025; o valor de R$ 11.325.872,05 (onze milhões, trezentos e
vinte e cinco mil, oitocentos e setenta e dois reais e cinco centavos) destinados ao Fundo de Reserva Legal; o valor de
R$ 13.947.747,78 (treze milhões, novecentos e quarenta e sete mil, setecentos e quarenta e sete reais e setenta e oito
centavos) para Reserva de Incentivos Fiscais; e o saldo de R$ 101.893.821,21 (cento e ummilhões, oitocentos e noventa
e trêsmi, oitocentos e vinte e um reais e vinte e um centavos), para Reserva de Lucros; b) Conforme previsto no Estatuto
Social Art. 31º inciso 3º, fica deliberado que os juros sobre o patrimônio líquido, creditados no decorrer do exercício
de 2026 serão disponibilizados aos acionistas para resgate antes do encerramento do respectivo exercício, ficando os
recursos sacados sujeitos a posterior ratificação por parte da AGO”. Em regime de AGE: item 2.a) Tendo em vista os
interesses da sociedade, foi aprovada por unanimidade a alteração parcial do Estatuto Social.. [.......] Encerramento: O
inteiro teor da ATA se encontra disponível na versão digital deste veículo, através do link: https://www.jornaldocomer-
cio.com, no Caderno Digital, cujo acesso eletrônico é reconhecido por Certificação Digital de Autenticidade conferida por
autoridade credenciada no âmbito da infraestrutura de Chaves Públicas Brasileiras – ICP/Brasil. Maiores informações dis-
poníveis diretamente na Sede da Empresa, ouOutros assuntos de interesse da sociedade, após exposição dosmotivos,
foi aprovado por unanimidade, o encerramento das atividades do Conselho Consultivo da Cia, estabelecido em AGE de
02/12/2017. Agradecendo a presença de todos, o Sr. Presidente deu por encerrados os trabalhos, antes, porém, deter-
minou ao secretário a lavratura do presente instrumento no livro próprio, para que após lido e achado conforme fosse
por todos assinado e que dele fosse extraída cópia para atendimento das formalidades legais. Assinaturas: Mesa: Leo-
nardo Rolim da Silva Figueró - Presidente da Assembleia; Anderson Magedanz - Secretário da Assembleia. Acionistas
Presentes: Arlindo Plácido Baldo, Anderson Antônio Coser, Aurio André Coser, Carolina Baldo Scapini, representada por
procuração outorgada à Luciana Baldo Scapini, Cristiane Gheno, Cristina Gheno Breitman, Daniel Barcellos Baldo, Diana
Coser, Jéssica Fátima Perondi, João Carlos Baldo, Jonas Felipe Scottá, Juan Antonio Gonzalez Espino, Juliano Barcelllos
Baldo, Leandro Beninho Gheno, Lenir Angela Baldo Mânica, Liane Domingas Baldo Sartori; Lisarb Maria Gheno, Loraine
Maria Toni Perondi, Lorenice Maria Toni Schnorr, Luciana Baldo Scapini, Luiz Carlos Coser, Maria Gema Coser Fachine-
tto, Mateus Coser, Paulo Davit Baldo, Reinaldo Coser, Rogério Toni, Sérgio Luiz Gheno, representado por procuração
outorgada à Lisarb Maria Gheno, Silvana Maria Toni, Silvia Maria Toni, Zélia Teresinha Coser. Declaramos ser a presente
cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Encantado/RS, 25/04/2026. Leonardo Rolim da Silva Figueró - Presidente
da Assembleia - Assinado Digitalmente por certificação A3; Anderson Magedanz - Secretário da Assembleia. Assinado
Digitalmente por certificação A3. Jucisrs: Certifico registro sob o nº 11788009 em 01/06/2026 da Empresa BALDO S.A
- Comércio, Indústria e Exportação, CNPJ nº 91.473.678/0001-47 e protocolo 261947761 - 19/05/2026. Autenticação:
6B5FC9636E87AEA1BFA2C3AC186B95D1287A4B. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 26/194.776-1 e o código de segurança qAjV. Esta
cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 01/06/2026 por José Tadeu Jacoby – Secretário-Geral.

PREFEITURA
MUNICIPAL DE NOVA

ROMA DO SUL
REGISTRO DE PREÇOS DE OUTRO

ÓRGÃO Nº 02/2026 EXTRATO DE ADESÃO
A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

O MUNICÍPIO DE NOVA ROMA DO SUL-RS
comunica aos interessados que aderiu à Ata de
Registro de Preços do: Consórcio Público do
Extremo Sul, conforme os seguintes dados:
PROCESSO: REGISTRO DE PREÇOS DE
OUTRO ÓRGÃO Nº 02/2026. PROCESSO
LICITATÓRIO DE ORIGEM: Ata de Registro de
Preços nº 13/2025, originária do Pregão
Eletrônico nº 13/2025 - SRP e seus anexos.
ÓRGÃO GERENCIADOR: Consórcio Público do
Extremo Sul. OBJETO: CAMINHÃO TIPO J - (6X4
CAÇAMBA). DETENDORA DA ATA: MATTANA
VEÍCULOS LTDA., devidamente inscrita no
CNPJ/MF sob nº 32.225.388/0001-15. VIGÊNCIA
DA ATA DO REGISTRO DE PREÇOS:
08/10/2025 a 08/10/2026. DATA DA ADESÃO:
17/06/2026. VIGÊNCIA DA ADESÃO: 17/06/2026
a 08/10/2026. ESPECIFICAÇÃO DO OBJETO
DE ADESÃO: CAMINHÃO TIPO J - (6X4
CAÇAMBA), IVECO / TECTOR 27-320 IVECO/
TECTOR 27-320, no valor de R$ 681.000,00.

Nova Roma do Sul, 17 de junho de 2026
Roberto Panazzolo
Prefeito Municipal
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economia

SESCON-RS – SINDICATO DAS EMPRESAS DE SERVIÇOS
CONTÁBEIS E DAS EMPRESAS DE ASSESSORAMENTO, PERÍCIAS,
INFORMAÇÕES E PESQUISAS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SULSINDICATO DAS EMPRESAS DE SERVIÇOS CONTÁBEIS E DAS

EMPRESAS DE ASSESSORAMENTO, PERÍCIAS, INFORMAÇÕES E
PESQUISAS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Presidente do SESCON/RS, no uso de suas atribuições e de acordo com os artigos 14, 16 e art. 22, VIII,
do estatuto social da entidade, convoca todos os integrantes das categorias econômicas representadas
pelo Sindicato, a participarem de Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada de forma virtual,
através da plataforma Teams, no dia 22 de junho de 2026, às 17h em primeira convocação e às 17h15
em segunda convocação, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Autorização e outorga
de poderes à Diretoria, através da Presidente, para celebrar e/ou ratificar convenções coletivas de trabalho,
durante a vigência do seu mandato, podendo delegar poderes; b) deliberação sobre a contribuição negocial/
assistencial a ser fixada nos instrumentos coletivos de trabalho ou acordos judiciais que a entidade
vier a firmar, para custeio das negociações coletivas e manutenção da entidade e serviços, conforme
o disposto na letra “e” do art. 513 da CLT. Os integrantes da categoria interessados em participar da
assembleia deverão acessar a plataforma antes do horário para início da assembleia pelo seguinte link:
https://teams.microsoft.com/meet/299122573781660?p=IFbGTtqkdF7mvuI3uL.O link de acesso à assembleia
também será disponibilizado no dia da assembleia no site da entidade: https://www.sesconrs.com.br.

Porto Alegre, 18 de junho de 2026.
Lúcia Elena da Motta Haas – Presidente

 ⁄ INFRAESTRUTURA

Com o objetivo de valorizar 
Porto Alegre e destacar cases de 
sucesso de empresas que impul-
sionam a economia local, o evento 
Mundo Business Porto Alegre reu-
niu cerca de 250 participantes no 
Instituto Caldeira. O encontro, rea-
lizado ontem pela Apex Partners, 
conectou lideranças empresariais, 
gestores públicos e formadores de 
opinião para debater o futuro da 
capital gaúcha.

Um dos destaques da pro-
gramação foi o painel intitula-
do “Novo Plano Diretor: o Futuro 
Urbano da Cidade”, que buscou 
aprofundar as mudanças no mar-
co regulatório recém-aprovado na 
Câmara de Vereadores, atualizan-
do um texto de 1999 atualizado em 
2010. Para explorar o tema, lide-
ranças dos setores imobiliário e da 
construção civil subiram ao palco: 
Pedro Dal Magro, sócio e diretor 
de propriedades da Dallasanta, e 
Rodrigo Pavei, diretor comercial 
da Pavei Empreendimentos e vice-
-presidente do Sinduscon-RS.

Sob a mediação de Júlia Tava-
res, diretora do polo RS da Apex 
Partners, os debatedores celebra-
ram a simplificação e a desbu-
rocratização, que, segundo eles, 
serão trazidas pelo novo Plano. Ro-
drigo Pavei enfatizou o fim da in-
segurança jurídica para os investi-
dores, afirmando que “os projetos 
hoje têm uma maior previsibilida-
de do que dá para fazer”.

 “Antes, se comprava um terre-
no e tinha uma caixinha surpresa, 
não sabia o que podia construir, 
criava o risco do investimento. E 

Lideranças discutem futuro 
urbano de Porto Alegre
Encontro conectou representantes de diversos setores no Instituto Caldeira

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Evento promovido pela Apex Partners reuniu cerca de 250 participantes

FABIOLA CORREA/JC

hoje não vai ter mais várias comis-
sões. Então, a simplificação e a mo-
dernização do Plano Diretor vão 
ser um grande destrave, vão viabi-
lizar vários empreendimentos que 
hoje são inviáveis”, destaca. 

Pedro Dal Magro, por sua 
vez, definiu o antigo Plano Diretor 
como um gargalo que inibia o cres-
cimento saudável de Porto Alegre. 
Ele celebrou a quebra de paradig-
mas que antes forçavam a popula-
ção a se deslocar para os extremos 
do município. “A questão principal 
do Plano Diretor é a de uma maior 
flexibilidade, o antigo era muito 
restrito”, argumentou Pedro. 

O diretor da Dallasanta tam-
bém criticou o modelo de expan-
são do passado. “A cidade há déca-
das foi muito forçada para o carro, 
para grandes distâncias [...] Trazer 
esse pessoal mais para próximo foi 
muito importante”.

Durante o debate, os pales-
trantes também destacaram que o 
novo Plano atende a uma drástica 
mudança demográfica. Segundo 
Kleber Sobrinho, a sociedade está 
composta cada vez mais por famí-

lias menores, com dados que indi-
caram que 22% da população en-
tre 52 e 60 anos já mora sozinha. 
Assim, surgem oportunidades 
expressivas no desenvolvimento 
de imóveis compactos e no movi-
mento de retrofit no Centro Histó-
rico e no 4º Distrito, revitalizando 
prédios antigos para uso misto de 
moradia e serviços.

“O mercado imobiliário se 
volta para esse adensamento, com 
essa mudança de comportamen-
to de consumo, com as famílias 
menores, com as pessoas moran-
do cada vez mais sozinhas, onde 
as pessoas principalmente vão 
querer morar em regiões que têm 
uma infraestrutura consolida-
da”, pondera.

O evento contou com outras 
palestras que buscaram aprofun-
dar o debate sobre o macroambien-
te de negócios. Entre elas estava o 
painel de Lucas Schuller, especia-
lista de dados da Apex, apresentou 
um panorama econômico robus-
to. Ele demonstrou que a Região 
Metropolitana de Porto Alegre é o 
motor do Estado, respondendo por 
mais de 40% do PIB gaúcho. 

Schuller revelou que o Rio 
Grande do Sul é o líder nacional 
em inovação e que a Capital abriga 
mais de 500 startups. Além disso, 
o especialista apontou que o flu-
xo de investimentos privados na 
região mais do que dobrou a par-
tir de 2021, ultrapassando a marca 
dos R$ 100 bilhões.

Em seguida, Paula Orrico, ge-
rente de dados da Futura Inteligên-
cia, trouxe um raio-X das percep-
ções da sociedade brasileira sobre 
as próximas eleições, com base 
em uma pesquisa telefônica reali-
zada em 861 municípios. 

MUNICÍPIO DE BARÃO
REPUBLICAÇÃO DE EDITAL – ALTERADO

PREGÃO ELETRÔNICO 020/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE
MATERIAL E EXECUÇÃO DE PINTURA DE SINALIZAÇÃO VIÁRIA
DATA: 01 DE JULHO DE 2026
HORÁRIO: 08:30 HRS
LOCAL: www.pregaobanrisul.com.br
Informações: Fone: (51) 3696-1200 - Site: www.barao.rs.gov.br; ou pelo e-mail:
licitacoes@barao.rs.gov.br

JEFFERSON SCHUSTER BORN
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA VERMELHA
CONCORRÊNCIA 06/2026.

O Prefeito Municipal de Lagoa Vermelha/RS, torna público, que se acha aberta a CONCORRÊNCIA
06/2026, tipo de licitação menor preço global, objetivando a Contratação de empresa por empreitada
global material/serviço para execução da obra de implantação do Parque da Lagoa – Fase 1, no Município
de Lagoa Vermelha/RS, vinculada ao Termo de Compromisso n. 973563/2024 MTUR/Caixa, conforme
descrito nesse edital e seus anexos e nos termos da Lei Federal nº 14.133 de 1º de abril de 2021 e do
Decreto Municipal nº 9.042, de 27 demarço de 2023.Asessão virtual será realizada no seguinte endereço:
www.portaldecompraspublicas.com.br, no dia 06 de julho de 2026 às 14h, Informações poderão ser obtidas
junto a Central de Compras e Distribuições ou pelo site www.lagoavermelha.atende.net.

ELOIR JORGE MORONA - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de David Canabarro
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 004/2026

Objeto: Realização de obras de melhoria no Módulo Esportivo Municipal - MENOR PREÇO

POR LOTE. Abertura: 02/07/2026. Horário: 08H30MIN. Local: https://

www.portaldecompraspublicas.com.br. O edital encontra-se disponível nos sites http://

www.davidcanabarro.rs.gov.br, e https://www.portaldecompraspublicas.com.br . Mais

informações pelo fone: (54) 2111-0110.

Lauro Antônio Benedetti, Prefeito Municipal.

BANRISUL ICATU PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ/MF nº 14.159.197/0001-10 NIRE nº 43300057909

ATADE REUNIÃODOCONSELHODEADMINISTRAÇÃOREALIZADAEM 24 DE FEVEREIRODE 2026
1. DATA, HORA E LOCAL: No dia 24 de fevereiro de 2026, às 11h40min, na sede social da Banrisul Icatu
Participações S/A (“Companhia”), localizada na Rua Siqueira Campos, nº 1.163, 6º andar, Centro Histórico,
Porto Alegre/RS, CEP 90010-001. 2. CONVOCAÇÃO: Dispensada em razão da presença da totalidade dos
membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. PRESENÇA: Presentes os membros Luciano
Soares, FernandoGuerreiro de Lemos,Ademar Schardong,Artur José de Lemos Júnior, EdsonGeorgesNassar
e Paula Schild Mascarenhas. Compareceu, ainda, Paulo Henrique Calmon da Costa Leite Bemfica, convidado
a secretariar os trabalhos. 4. MESADE TRABALHO: Presidente: Luciano Soares; Secretário: Paulo Henrique
Calmon da Costa Leite Bemfica. 5. ORDEMDODIA: (1)Deliberar sobre a reeleição dosmembros da Diretoria;
e (2) Ratificar a composição da Diretoria. 6. DELIBERAÇÕES: O Conselho deAdministração, por unanimidade
e sem ressalvas: 6.1. Aprovou a reeleição como membros da Diretoria da Banrisul Icatu Participações S/A,
com prazo de mandato até 24/02/2028: (a) CÉSAR LUIZ SALAZAR SAUT, brasileiro, casado, securitário,
titular da carteira de identidade nº 70.263.183-32, expedida pela SSP/PC RS, inscrito no CPF/MF sob o nº
407.730.270-68, com endereço comercial na Rua Siqueira Campos, nº 1.163, 6º andar, Centro Histórico, Porto
Alegre/RS, CEP: 90010-001, para o cargo de Diretor-Presidente da Companhia; (b) MARCIO DE MORAES
PALMEIRA, brasileiro, casado, engenheiro, titular da carteira de identidade nº 10.043.594-0, expedida pelo
IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 023.994.177-20, com endereço comercial na Avenida Oscar Niemeyer,
nº 2000, Bloco 1, salas 1701, 1801, 1901, 2001 e 2101, EdifícioAqwa Corporate, Santo Cristo, Rio de Janeiro/
RJ, CEP: 20220-297, para o cargo de Diretor Técnico-Comercial; e (c) LUIZ GONZAGA VERAS MOTA,
brasileiro, casado, administrador, titular da carteira de identidade nº 3010736019, expedida pela SSP/RS,
inscrito no CPF/MF sob o nº 287.319.640-87, com endereço comercial na Rua Siqueira Campos, nº 1.163,
6º andar, Centro Histórico, Porto Alegre/RS, CEP: 90010-001, para o cargo de Diretor Administrativo-
Financeiro. A investidura dos diretores ora reeleitos nos cargos se dará mediante assinatura dos respectivos
termos de posse em até 30 (trinta) dias, a contar da presente data, nos termos do artigo 149, § 1º da Lei nº
6.404/1976. 6.2.Ratificaram a composição da Diretoria da Banrisul Icatu Participações S/A, conforme abaixo:

Membros Cargos/Funções
César Luiz Salazar Saut Diretor Presidente
Marcio de Moraes Palmeira Diretor Técnico-Comercial
Luiz Gonzaga Veras Mota Diretor Administrativo-Financeiro

7. ENCERRAMENTO, LAVRATURA,APROVAÇÃOEASSINATURADAATA: Nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a Reunião do Conselho deAdministração e lavrada a presente ata, que foi lida, aprovada e assinada
por todos os Conselheiros e pelo Secretário. PortoAlegre, 24 de fevereiro de 2026.Assinaturas: (ass.) Luciano
Soares – Presidente da Mesa e do Conselho de Administração; (ass.) Paulo Henrique Calmon da Costa Leite
Bemfica – Secretário; (ass.) FernandoGuerreiro de Lemos –MembroTitular; (ass.)Ademar Schardong –Membro
Titular; (ass.)Artur José de Lemos Júnior – Membro Titular; (ass.) Paula Schild Mascarenhas –Membro Titular;
e (ass.) Edson Georges Nassar – Membro Titular.Declaro para os devidos fins que a presente é cópia fiel
da ata lavrada no livro próprio. Porto Alegre, 24 de janeiro de 2026. Paulo Henrique Calmon da Costa
Leite Bemfica, Secretário. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul Certifico registro sob
o nº 11767280 em 20/05/2026 da Empresa BANRISUL ICATUPARTICIPACOESS.A., CNPJ 14159197000110
e protocolo 261817965 - 11/05/2026. Autenticação: 8E3EE19BE287E266C65585DCABC88F193B95. José
Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e
informe nº do protocolo 26/181.796-5 e o código de segurança wUJR Esta cópia foi autenticada digitalmente
e assinada em 20/05/2026 por José Tadeu Jacoby Secretário-Geral.

BANRISUL ICATU PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ/MF nº 14.159.197/0001-10 NIRE nº 43300057909

ATA DAASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 14 DE MAIO DE 2026
(Lavrada sob a forma de sumário, na forma do § 1º do art. 130 da Lei nº 6.404/1976)

1. DATA, HORAE LOCAL: No dia 14 de maio de 2026, às 11:30, na sede social da Banrisul Icatu Participações
S/A (“Companhia”), localizada na Rua Siqueira Campos, nº 1.163, 6º andar, Centro Histórico, Porto Alegre, RS,
CEP90010-001. 2. CONVOCAÇÃO:Dispensada a publicação do edital de convocação, nos termos do § 4º do art.
124 da Lei nº 6.404/1976, tendo em vista a presença da totalidade dos acionistas da Companhia. 3. PRESENÇA:
Presente a totalidade dos acionistas da Companhia representando o total do capital social, conforme assinaturas
constantes do Livro de Presença de Acionistas. Compareceu, ainda, Paulo Henrique Calmon da Costa Leite
Bemfica, convidado a secretariar os trabalhos. 4. MESADE TRABALHO: Presidente: César Luiz Salazar Saut;
Secretário: Paulo Henrique Calmon da Costa Leite Bemfica. 5. ORDEMDODIA:Deliberar sobre: (1) a destituição
de membro titular do Conselho Fiscal da Companhia; (2) a eleição de novo membro titular do Conselho Fiscal
da Companhia; e (3) a ratificação da composição do Conselho Fiscal da Companhia. 6. DELIBERAÇÕES: Os
acionistas, por unanimidade e sem reservas: 1.1 Deliberaram a destituição do Sr. LUIZ ALCIDES CAPOANI,
brasileiro, casado, engenheiro civil, titular da carteira de identidade nº 6005736456, expedida pela SSP/RS,
inscrito no CPF/MF sob o nº 306.831.730-49, ao cargo de membro titular do Conselho Fiscal da Banrisul Icatu
Participações S/A, ficando o cargo declarado vago; 1.2 Deliberaram a eleição da Sra. FLAVIACOLOSSI FREY,
brasileira, casada, advogada, titular da carteira de identidade nº 5021014906, expedida pela SSP/RS, inscrito
no CPF/MF sob o nº 390.528.420-00, residente e domiciliada em PortoAlegre/RS, com endereço profissional na
Rua Siqueira Campos, nº 1.163, 6º andar, Centro Histórico, Porto Alegre/RS, CEP 90010-001, para o cargo de
membro titular do Conselho Fiscal da Companhia, commandato unificado com os demais membros, com prazo
até a Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 2027, em substituição ao Sr. LUIZ ALCIDES CAPOANI. A
investidura da Sra. FLAVIACOLOSSI FREY no referido cargo se dará mediante assinatura do respectivo termo
de posse em até 30 (trinta) dias, a contar da presente data, nos termos do artigo 149, § 1º, da Lei nº 6.404/1976;
e 1.3 Ratificaram a atual composição do Conselho Fiscal da Banrisul Icatu Participações S/A, conforme abaixo:

Membros Cargos/Funções
Agomar Aliatti Presidente do Conselho Fiscal

Márcio Santiago Câmara Vice-Presidente do Conselho Fiscal
Marcelo Eboli Botelho Benjamim Membro Titular do Conselho Fiscal

Flavia Colossi Frey Membro Titular do Conselho Fiscal
Marcelo Almeida da Costa Membro Suplente do Conselho Fiscal

Luciano Anisio de Souza Pinheiro Membro Suplente do Conselho Fiscal
Anderson Alves Bastos Membro Suplente do Conselho Fiscal
Tiago dos Reis Tomazelli Membro Suplente do Conselho Fiscal

7. ENCERRAMENTO, LAVRATURA, APROVAÇÃO EASSINATURADAATA: Nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a Assembleia Geral Extraordinária e lavrada a presente ata na forma de sumário, nos termos
do § 1º do art. 130 da Lei nº 6.404/1976, que, após lida, foi aprovada e assinada pelos representantes das
Acionistas e pelo Secretário. Porto Alegre, 14 de maio de 2026. Assinaturas: (ass.) César Luiz Salazar Saut
– Presidente; (ass.) Paulo Henrique Calmon da Costa Leite Bemfica – Secretário; (ass.) Icatu Serviços
de Administração Previdenciária e Consultoria S.A. – Acionista; e (ass.) Banco do Estado do Rio Grande
do Sul S/A – Acionista. Declaro para os devidos fins que a presente é cópia fiel da ata lavrada no livro
próprio. Porto Alegre, 14 de maio de 2026. Paulo Henrique Calmon da Costa Leite Bemfica, Secretário.
Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 11807144 em
15/06/2026 da Empresa BANRISUL ICATU PARTICIPACOES S.A., CNPJ 14159197000110 e protocolo
262271435 - 12/06/2026. Autenticação: 555D9C26F379D247BDCEB44C46E86AFD378132. José Tadeu
Jacoby - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe
nº do protocolo 26/227.143-5 e o código de segurança 7GBL Esta cópia foi autenticada digitalmente e
assinada em 15/06/2026 por José Tadeu Jacoby – Secretário-Geral.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPÃO DO CIPÓ
AVISO/EXTRATO DE EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO-CREDENCIAMENTO Nº 001/2026
PERÍODO DE CREDENCIAMENTO: Inicio dia 18/06/2026 a 18/07/2027.O município de Capão
do Cipó- RS, torna público para conhecimento dos interessados a publicação do EDITAL DE
CHAMAMENTOPÚBLICO que visa o CREDENCIAMENTO para Prestação de serviços de borracharia
para a frota municipal. Disponibilização do edital em www.capaodocipo.rs.gov.br.

Pregão Eletrônico nº 28/2026. Objeto: Registro de Preços para aquisição de gêneros alimentícios.
Data de abertura dia 30/06/2026 às 14:00 horas através do site www.pregaobanrisul.com.br. Edital
em www.capaodocipo.rs.gov.br. Adair Fracaro Cardoso- Prefeito de Capão do Cipó.
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 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

O G7 divulgou ontem os últi-
mos três documentos da cúpula de 
Évian, sobre a proteção de meno-
res no ambiente digital, a seguran-
ça das cadeias de fornecimento de 
minerais críticos e o crescimento 
econômico equilibrado. Como já 
vinha ocorrendo desde terça-feira 
(16), o Brasil voltou a aderir apenas 
parcialmente ao conjunto: endos-
sou a declaração sobre menores, 
mas ficou de fora das duas outras.

A declaração sobre minerais 
críticos tem como único país par-
ceiro signatário a Austrália. O tex-
to recomenda reduzir a dependên-
cia de um único fornecedor fora do 
G7 para terras raras e ímãs perma-
nentes a menos de 60% até 2030, e 
cria uma “Aliança de Resiliência e 
Produção de Minerais Críticos” en-
tre os membros do grupo.

A ausência do Brasil - um dos 
maiores detentores de reservas de 
terras raras do mundo - segue o 
padrão identificado pelo governo 
brasileiro nos textos anteriores: a 
leitura em Brasília é de que o do-
cumento tem caráter extrativista e 
geopolítico, voltado a formar uma 
coalizão ocidental em torno do 
tema sem considerar o direito dos 
países produtores de agregar valor 
às próprias cadeias produtivas.

Já a declaração sobre cresci-
mento equilibrado, que tem Egito, 
Quênia e Coreia do Sul como par-
ceiros signatários, trata de desequi-
líbrios macroeconômicos globais e 
da necessidade de países com su-
perávits externos persistentes es-
timularem a demanda doméstica. 

G7 encerra cúpula com 
adesão parcial do Brasil
Texto reconhece a urgência de reabrir o Estreito de Ormuz sem cobrança

Lula aderiu a três documentos e ficou de fora de outros cinco

LUDOVIC MARIN/AFP/JC

O texto reconhece a urgência de 
reabrir o Estreito de Ormuz “sem 
qualquer tipo de cobrança”.

A exceção do dia foi a declara-
ção sobre proteção de menores no 
ambiente digital, que tem o aval do 
Brasil ao lado dos mesmos países 
sobre crescimento equilibrado. O 
texto pede que provedores de ser-
viços digitais adotem configurações 
seguras por padrão, mecanismos de 
verificação de idade e controles pa-
rentais, e trata com atenção especí-
fica os riscos de ferramentas de In-
teligência Artificial conversacional 
usadas por crianças e adolescentes.

Reitera ainda o compromisso 
de proibir a geração e distribui-
ção de material de abuso sexual 
infantil, incluindo deepfakes. O 
aval brasileiro era esperado: o 
país tem legislação própria sobre o 
tema e vinha sinalizando interes-
se em compartilhar sua experiên-
cia regulatória.

Com a divulgação, a cúpula 

encerra com oito documentos te-
máticos, além de um sobre riscos 
geopolíticos, negociado apenas pe-
los membros permanentes do G7. 
O Brasil aderiu a três - câncer, nar-
cotráfico e proteção de menores - 
e ficou de fora de cinco: parcerias 
internacionais para o desenvolvi-
mento, combate ao Ebola, tráfico 
de migrantes, minerais críticos e 
crescimento equilibrado.

Ainda durante a cúpula, Lula 
criticou Trump, durante uma con-
versa com o líder da Coreia do Sul. 
O brasileiro disse não suportar o 
comportamento do governo nor-
te-americano. Em um dos trechos, 
Lula diz que o Brasil “não tem di-
vergência com nenhum país” e 
que “não gosta de briga”. Após 
um trecho inaudível, é possível 
ouvir uma menção de Lula a “im-
perador” -como ele já se referiu a 
Trump em outras ocasiões, embo-
ra não o cite nominalmente no que 
é possível compreender do áudio.

 ⁄ ORIENTE MÉDIO

Trump diz que pode seguir na Europa 
para assinatura de acordo com Irã

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, afirmou a repórteres que 
pode permanecer na Europa após 
o fim da Cúpula do G7, na França, 
para a assinatura do acordo de paz 
com o Irã, prevista para amanhã, 
na Suíça. Ele disse que o memo-
rando de entendimento será divul-
gado em breve para todos lerem. 
Contradizendo informações divul-
gadas pela mídia israelense, ele 
comentou que uma cópia do me-
morando foi enviada a Israel. Se-
gundo ele, Israel pode agir melhor 
em relação ao Hezbollah e é pre-
ciso trabalhar o Líbano no acordo.

O presidente comentou que 
apoia o país persa ter acesso a 
“alguns” mísseis balísticos con-
vencionais”, o que ele afirmou ser 
uma das questões que as nações 
árabes do Golfo Pérsico ajudariam 
a resolver. “Estaremos trabalhan-
do em um esforço paralelo com 
as nações do Golfo para abordar 
questões não nucleares, como os 
mísseis balísticos convencionais”, 
frisou. Segundo ele, além da Fran-
ça e do Reino Unido, outros países 

agora querem fazer parte da força 
militar no Estreito de Ormuz.

Trump, voltou a ameaçar re-
tomar os bombardeios contra o Irã 
se o acordo com o país persa não 
for finalizado em 60 dias, incluin-
do questões nucleares. O mandatá-
rio reafirmou que o Irã jamais terá 
uma arma nuclear e que as discus-
sões técnicas sobre arsenais nu-
cleares terão início imediatamen-
te após assinatura do acordo com 
Teerã. Ele ainda citou possíveis 
acordos com a Rússia e a China so-
bre armas nucleares.

“O fundo de US$ 300 bilhões 
para o Irã só será concedido se 
eles agirem da maneira correta”, 
acrescentou, ponderando que os 
atuais líderes iranianos represen-
tam uma “mudança de regime”. 
Perguntado sobres as sanções, o 
republicano respondeu que acha 
que, em algum momento, os EUA 
devolverão o dinheiro do Irã.

Perguntado se conversou com 
Lula no G7, Trump respondeu 
que eles falaram sobre a desig-
nação de novas organizações ter-
roristas pelos EUA, sem oferecer 
mais detalhes.

Governo iraniano exige saída de 
Israel do Líbano para fechar pacto

O ministro das Relações Exte-
riores do Irã, Abbas Araghchi, afir-
mou que um acordo de paz com 
os Estados Unidos exige a retira-
da das tropas de Israel do Líbano. 
O governo iraniano condicionou 
o fim definitivo da guerra à saída 
dos militares israelenses do terri-
tório libanês. O chanceler Abbas 
Araghchi declarou que, sem essa 
desocupação, o conflito não termi-
nará por completo.

O Hezbollah confirmou ter re-
cebido garantias iranianas sobre 
essa exigência. Um porta-voz do 
grupo libanês disse que o Irã vai 
cobrar a retirada de Israel nas pró-
ximas conversas com os EUA. O 
presidente Donald Trump criticou 
duramente as ações militares de Is-
rael em Beirute. Durante a cúpula 
do G7, Trump chamou os bombar-
deios de cruéis e pediu que o pri-
meiro-ministro Benjamin Netanya-
hu aja com mais responsabilidade.

Trump demonstrou irritação 
com os ataques que ameaçam a 
trégua de 60 dias negociada por 
ele. O republicano reclamou que 
Israel atacou Beirute apenas duas 
horas antes da assinatura do acor-
do com o Irã.

Líderes europeus expressa-
ram preocupação com a fragilida-

de do plano de paz e a falta de de-
talhes do acordo. Eles reclamam 
de exclusão das negociações lide-
radas pelos EUA, apesar de terem 
assinado o pacto nuclear anterior 
em 2015. O plano prevê a criação 
de um fundo de investimento de 
US$ 300 bilhões para o Irã. O di-
nheiro virá de países do Golfo Pér-
sico e funcionará como incentivo 
para que Teerã desmonte seu pro-
grama atômico.

O vice-presidente americano, 
JD Vance, condicionou a liberação 
dos recursos ao fim do programa 
nuclear iraniano. Vance exige a 
eliminação do estoque de urânio 
enriquecido e inspeções interna-
cionais rigorosas antes de autori-
zar os investimentos.

O acordo também enfrenta 
forte oposição de conservadores 
americanos e de Israel por aliviar 
sanções ao petróleo. A medida per-
mite que o Irã cobre taxas de ser-
viços marítimos no Estreito de Or-
muz após 60 dias de trégua.

Além do fundo bilionário, o 
Irã espera reaver metade dos seus 
ativos que estão congelados no ex-
terior. O país tem cerca de US$ 24 
bilhões retidos por sanções ame-
ricanas, incluindo US$ 8 bilhões 
guardados no Catar.

Lula volta a cobrar ONU pelo fim da guerra na Ucrânia
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva voltou a cobrar os cinco 
países que integram o Conselho 
de Segurança da Organização das 
Nações Unidas (ONU) pelo fim da 
guerra entre Rússia e Ucrânia. A 
fala dele ocorreu ontem em coleti-
va de imprensa após a reunião da 
Cúpula do G7, em Genebra (Suíça).

“Já acho, há um ano, que essa 
guerra está na hora de acabar, 
ela já não tem nenhuma novida-
de. Todo mundo sabe que tá todo 
mundo cansado, que os torcedo-
res da Ucrânia e do Putin já estão 
cansados, aqueles que financia-
ram já estão cansados”, afirmou o 

mandatário brasileiro.
Durante a estadia na cúpula 

realizada em Évian-les-Bains, Lula 
se reuniu com o presidente da 
Ucrânia, Volodymir Zelensky, no 
que chamou de “melhor conver-
sa” já tida pelos dois. Lula afirmou 
que, pela primeira vez, havia sen-
tido que o líder ucraniano estava 
com “disposição” para encontrar 
uma solução para a guerra, que se 
estende desde 2022.

Segundo o petista, Zelensky 
quer um cessar-fogo para discu-
tir a paz, o que considera “justo”. 
Lula se comprometeu a ligar para 
os integrantes do Conselho de Se-

gurança da ONU para discutir o 
fim do conflito.

“Assumi o compromisso de, 
outra vez, fazer o que eu já fiz e 
ligar para todos os membros do 
Conselho de Segurança da ONU. 
Eles são os responsáveis por ga-
rantir a paz ou a guerra entre Rús-
sia e Ucrânia. Tem que dar um 
paradeiro e só eles podem dar”, 
afirmou o presidente.

Nas reuniões em que Lula 
participou na cúpula do G7, o 
presidente discutiu o avanço da 
Inteligência Artificial e o desen-
volvimento econômico de paí-
ses emergentes.
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Condenação de Eduardo 
repercute no Congresso

A condenação de Eduardo Bolsonaro (PL) pela Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal (STF) provocou forte repercussão no 
Congresso Nacional e aprofundou a polarização política em Brasí-
lia. O ex-deputado foi condenado a 4 anos e 2 meses de prisão em 
regime semiaberto, perdeu o cargo de escrivão da Polícia Federal, 
e ficou inelegível por 8 anos, além do pagamento de multa. Ainda 
cabe recurso.

Acusação envolve pressão internacional
Segundo a acusação acolhida pelo STF, Eduardo Bolsonaro 

atuou nos Estados Unidos para pressionar autoridades brasileiras 
e tentar influenciar processos relacionados ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), investigado pela tentativa de golpe após as eleições 
de 2022. Para os ministros, houve coação no curso do processo ao 
buscar apoio externo para constranger instituições nacionais.

Governistas comemoram decisão
Da tribuna da Câmara, o deputado federal gaúcho Dionilso 

Marcon (PT) afirmou que a condenação representa mais um ca-
pítulo do enfraquecimento político da família Bolsonaro. Segundo 
ele, Eduardo abandonou o País para atuar contra os interesses na-
cionais e deve responder perante a Justiça brasileira.

Pressão contra o próprio País
O deputado federal Elvino Bohn Gass (PT) também celebrou 

a decisão. Para ele, nenhum representante eleito pode utilizar seu 
mandato para buscar pressão internacional contra o próprio País. 
Bohn Gass sustentou que a atuação de Eduardo nos Estados Uni-
dos buscou constranger as instituições brasileiras em benefício do 
pai. “O Brasil é um país soberano e possui uma Justiça indepen-
dente”, afirmou o parlamentar.

Oposição fala em perseguição
A reação mais dura veio da oposição. O deputado federal Mar-

cos Pollon (PL-MS) classificou o julgamento “como um dos episódios 
mais graves da atual crise institucional brasileira”. Na visão de Pol-
lon, “Eduardo Bolsonaro não cometeu crime ao denunciar no exte-
rior o que considera abusos praticados por integrantes do Judiciário”.

Conflito de interesses
O parlamentar argumenta que o ex-deputado não teria meios 

efetivos para influenciar decisões do governo norte-americano, 
nem de interferir diretamente nos processos em curso no STF. O 
deputado também criticou a participação do ministro Alexandre 
de Moraes no julgamento, alegando conflito de interesses.

Judicialização da política
A decisão reforça o cerco jurídico ao núcleo político ligado ao 

ex-presidente Jair Bolsonaro e amplia a tensão entre Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e oposição. 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL/JC

 ⁄ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) proclamou, ontem, o resul-
tado do julgamento de recursos 
sobre a responsabilidade das big 
techs por conteúdos ilícitos dos 
usuários. A decisão foi unâni-
me. De acordo com a tese, a de-
cisão que endureceu o regime de 
punição das plataformas poderá 
ser aplicada a ações judiciais em 
curso, desde que os fatos tenham 
ocorrido depois do julgamento 
do mérito, em junho de 2025.

Já as ações que questionam 
publicações anteriores ao julga-
mento de 2025 deverão ser jul-
gadas sob o sistema anterior - ou 
seja, de acordo com o regime do 
artigo 19 do Marco Civil da In-
ternet, que só permite a puni-
ção das plataformas por conteú-
dos caso elas deixem de cumprir 
uma ordem judicial de remoção.

Se os atos forem “continua-
dos ou permanentes”, porém, 
ainda cabe a aplicação da nova 
regra às ações judiciais em curso. 
É o caso, por exemplo, de uma 
postagem criminosa que conti-
nua disponível nas redes sociais.

A tese ainda garante que as 
ações transitadas em julgado 
(sem mais possibilidade de recur-

STF aprova ajustes em tese 
sobre conteúdos nas big techs
Decisão do pleno do tribunal foi confirmada de forma unânime

Ministros determinam 60 dias para que plataformas apliquem as regras

GUSTAVO MORENO/STF/JC

so) não podem ser revistas para 
aplicar a decisão do Supremo.

A decisão ainda dá 60 dias 
para que as big techs apliquem 
as obrigações estruturais deter-
minadas pela corte, como o de-
ver de cuidado para evitar a cir-
culação massiva de conteúdos 
que configuram crimes graves 
e a disponibilização de canais 
de atendimento para pedidos de 
retirada de conteúdo. O prazo 
começa a contar a partir da pu-
blicação da ata do julgamento 
dos recursos.

Os ministros chegaram a dis-
cutir a possibilidade de impor as 

obrigações estruturais somen-
te às redes sociais com mais de 
1 milhão de usuários no Brasil, 
mas essa ressalva não constou 
da tese.

A corte julgou recursos do 
Google e do Facebook contra de-
cisão que ampliou a responsabili-
dade das plataformas por conteú-
dos criminosos publicados pelos 
usuários. A decisão abriu espaço 
para que as empresas sejam res-
ponsabilizadas se não remove-
rem postagens que contenham 
crimes logo após a notificação do 
usuário. No regime anterior, era 
necessária uma decisão judicial.

 ⁄ INVESTIGAÇÃO

Ciro Nogueira usou família para ocultar desvios, diz PF

Uma rede de empresas liga-
das ao senador Ciro Nogueira 
(PP-PI) utilizou familiares, ser-
vidores públicos, beneficiários 
de programas sociais e dinheiro 
vivo para esconder recursos ilíci-
tos, parte dos quais a Polícia Fe-
deral (PF) acredita que tenha ori-
gem no ex-dono do Banco Master, 
Daniel Vorcaro, e na mesada 
paga por ele ao parlamentar.

A teia é descrita por investi-
gadores em uma análise de Rela-
tórios de Inteligência Financeira 
(RFIs) do Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras (Coaf) 
sobre a movimentação do grupo 
ligado ao clã do senador e que 
atua no Piauí e no Maranhão.

A PF aponta a existência de 
um “circuito integrado” de mo-
vimentação financeira entre em-
presas das famílias Nogueira e 
Vorcaro, em especial a CNLF, do 

senador, e a BRGD, controlada 
por Vorcaro e seus parentes.

Foi por meio deste fluxo que 
o ex-banqueiro pagou uma me-
sada ao senador que soma ao 
menos R$ 6 milhões entre 2024 e 
2025, período que coincide com 
o agravamento dos problemas 
do Master e as tentativas de sal-
var o negócio de Vorcaro.

A PF aponta então para uma 
estratégia de lavagem de dinhei-
ro por meio de “estruturas recor-
rentes e interligadas, utilizadas, 
em tese, para a ocultação, dissi-
mulação e reinserção de recursos 
de origem incompatível com a 
capacidade econômico-financei-
ra formal dos envolvidos, tendo 
como possível beneficiário final 
o senador Ciro Nogueira”.

A Folha de S.Paulo procurou 
Ciro Nogueira, por meio de sua 
assessoria de imprensa, no final 
da tarde desta terça-feira, mas 
não obteve resposta até a publi-

cação desta reportagem. Tam-
bém tentou contato com a defesa 
de Vorcaro, por email e WhatsA-
pp, mas não obteve resposta até 
a publicação deste texto.

As investigações já identi-
ficaram diversos indícios da re-
lação próxima entre Ciro e Vor-
caro. Por exemplo, o pagamento 
de diárias em hotéis de luxo em 
Nova York e na Europa, viagens 
juntos e repasses feitos em di-
nheiro vivo. Além disso, o ban-
queiro se referia ao parlamentar 
como “grande amigo de vida”.

Segundo a PF, a estrutura 
funcionaria da seguinte forma: 
os recursos eram repassados ao 
clã Nogueira por meio da BRGD, 
administrada por Felipe Vorcaro 
(primo de Daniel), por meio de 
uma fintech chamada PJBank.

Os investigadores apontam 
que, no período analisado, entre 
2020 e 2025, a fintech enviou R$ 
3 milhões ao grupo do senador.
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Após promover debate na se-
mana passada com pré-candida-
tos a governador do Rio Grande 
do Sul, a Federasul reuniu ontem 
os pretendentes a vice das qua-
tro chapas cujos partidos têm re-
presentatividade no Congresso 
Nacional. Cláudio Diaz (PSDB), 
pré-candidato a vice de Marcelo 
Maranata (PSDB); Edegar Pretto 
(PT), da coligação de Juliana Bri-
zola (PDT); Ernani Polo (PSD), da 
chapa de Gabriel Souza (MDB); e 
Silvana Covatti (PP), vice de Lu-
ciano Zucco (PL), participaram 
do evento. 

O encontro dos vices se di-
ferenciou dos debates entre ca-
beças das chapas pelo tom mais 
ameno e menos momentos de 
tensionamento. Os debatedo-
res discutiram temas como in-
fraestrutura, dívida, educação 
e atração de investimentos para 
o Estado.  

Um dos principais embates 
foi entre o pré-candidato da si-
tuação, Ernani Polo, e Edegar 
Pretto. Tratando da atração de in-
vestimentos, Polo provocou Pret-
to sobre uma suposta posição de 
políticos da coligação do petista 
de contrariedade ao projeto bilio-
nário que a CMPC está em vias 
de instalar no município de Bar-
ra do Ribeiro. O atual deputado 
estadual também questionou 
Pretto sobre a saída da Ford do 
Estado durante o governo de Olí-

Pré-candidatos a vice do 
RS debatem na Federasul
Encontro reuniu chapas de quatro candidaturas ao Palácio Piratini

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Diaz, Pretto, Polo e Silvana apresentaram propostas aos empresários

SÉRGIO GONZALEZ/DIVULGAÇÃO/JC

vio Dutra (PT).  
Pretto, por sua vez, disse ter 

visitado pessoalmente a fábri-
ca da empresa junto a Juliana. E 
quanto à saída da Ford, utilizou 
do argumento da guerra fiscal 
entre estados daquele período 
- a empresa migrou para a Bah-
ia e, em 2021, fechou fábricas no 
Brasil - e parafraseou o próprio 
Olívio, ao dizer: “Não foi o Rio 
Grande que perdeu a Ford, mas 
a Ford que perdeu o Rio Grande”. 

Já Silvana Covatti, que inte-
grou o governo de Eduardo Lei-
te inclusive como secretária da 
Agricultura, admitiu ter parti-
cipado das “mudanças no Esta-
do” feitas pela atual gestão, mas 
que acredita que o Rio Grande 
do Sul “pode avançar mais”. Ela 
falou de maior participação gaú-
cha em Brasília e citou Zucco 
como a figura política para fazer 
este movimento. 

Cláudio Diaz, por sua vez, foi 
crítico à atual administração do 
Piratini. Vinculou a Portos RS - 
órgão vinculado à Secretaria de 

Logística e Transportes - a um 
suposto “cabide de empregos” e, 
ao falar de educação, fez outra 
suposição, quando afirmou ha-
ver “ideologização” dos alunos 
da rede estadual gaúcha, assunto 
que tratou por diversas vezes no 
evento. O tucano ainda fez crítica 
direta a Leite, que deixou o PSDB 
para se filiar ao PSD, quando dis-
se: “Quem deixou o meu parti-
do foi Eduardo Leite, e eu voltei 
para reconstruir”. 

Um dos temas mais tratados 
no debate foi o de logística. Ernani 
Polo sustentou que “não há outro 
caminho para melhorar infraes-
trutura do que concessões”. Já 
Pretto falou de integrar as malhas 
rodoviária, ferroviária e hidroviá-
ria gaúchas, e disse não ser contrá-
rio a parcerias com o setor privado 
nesta área. Silvana defendeu a ex-
pansão da malha ferroviária gaú-
cha, cuja concessão está em vias 
de encerrar e poderá ser revista. 
E Diaz disse apoiar privatizações, 
mas criticou as modelagens apre-
sentadas pela atual gestão. 

ELEIÇÕES
2026

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Vereadores aprovam projeto  
que amplia uso de bens públicos

A Câmara Municipal de Porto 
Alegre concentrou os debates da 
sessão de ontem em um projeto 
do Executivo Municipal que atua-
liza as regras para permissão, 
concessão e autorização de uso de 
bens públicos municipais. O pro-
jeto foi aprovado por 20 votos a 6.

Entre as 23 matérias previstas 
na ordem do dia, a proposta foi a 
que mobilizou maior discussão 
entre os vereadores. O texto pre-
vê a possibilidade de sublocação 
de espaços públicos concedidos 
por meio de Termo de Permissão 
de Uso (TPU), em caráter excep-
cional e mediante comprovação 
de interesse público.

Na justificativa do texto, o 
prefeito Sebastião Melo afirma 
que a medida moderniza o mar-
co legal da gestão patrimonial do 
município, amplia a capacidade 
de governança sobre os bens pú-

blicos e cria instrumentos mais 
adequados às demandas contem-
porâneas de ocupação e revitali-
zação urbana. 

As seis emendas apresenta-
das ao projeto refletem o embate 
entre oposição e base governista. 
Enquanto vereadores da oposi-
ção defendem a inclusão de con-
trapartidas sociais e a garantia 
de gratuidade em determinadas 
sublocações, parlamentares ali-
nhados ao governo argumentam 
que a flexibilização das regras 
pode estimular investimentos 
privados e ampliar alternativas 
para a utilização de imóveis pú-
blicos ociosos.

A emenda nº 4, que adiciona 
ao anexo do projeto cinco imóveis 
municipais para venda, incluindo 
o prédio da Fundação de Assis-
tência Social e Cidadania (Fasc), 
teve a sua tramitação suspensa 
por uma ordem judicial. Os ve-
readores da oposição entraram 
com um mandado de segurança 
alegando uma possível ilegalida-
de no texto.

Amanda Schultz

amandas@jcrs.com.br

 ⁄ CONTROLE EXTERNO 

TCE-RS debate previdência e reforma tributária

O Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE-RS) realiza, no dia 22 de 
junho, em Porto Alegre, o Encontro 
Regional com os Legislativos Muni-
cipais (ERLeg), no Auditório Romil-
do Bolzan, prédio sede do TCE-RS, 
das 9h às 17h. O encontro tem como 
objetivo central orientar vereado-
res e gestores públicos abrangidos 
pelo Serviço de Auditoria de Porto 
Alegre sobre os desafios impostos 
pelos Regimes Próprios de Previ-

dência Social (RPPS) e pelas novas 
diretrizes da reforma tributária. 

A iniciativa busca estabelecer 
um diálogo com as câmaras muni-
cipais, reforçando o papel pedagó-
gico do Tribunal. Na pauta técnica, 
os auditores do TCE-RS apresenta-
rão diagnósticos sobre a sustentabi-
lidade financeira e atuarial dos re-
gimes previdenciários locais.

Além da questão previdenciá-
ria, o encontro debaterá os impactos 
da reforma tributária, que exigirá 
dos legisladores e administradores 

municipais uma estrutura de pla-
nejamento e acompanhamento téc-
nico contínuo para a transição dos 
modelos de arrecadação. Conforme 
o TCE-RS, a compreensão precoce 
dessas mudanças é fundamental 
para garantir a eficiência na gestão 
das receitas próprias.

O evento é destinado a agentes 
públicos de 56 municípios abran-
gidos pelos Serviços Regionais de 
Porto Alegre, da Região Metropo-
litana e do Litoral Norte. As inscri-
ções são gratuitas.



20 Jornal do Comércio | Porto Alegre

geral
Quinta-feira, 18 de junho de 2026

Editor: Deivison Ávila

geral@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ CLIMA

A chegada do El Niño refor-
ça o alerta sobre prevenção de 
cheias no Rio Grande do Sul, que 
vive com a cicatriz aberta das en-
chentes de 2024 e de outros even-
tos climáticos extremos recentes. 
O cenário do clima, conforme a 
meteorologista do Centro de Moni-
toramento da Defesa Civil do Es-
tado, Cátia Valente, aponta para o 
pico do evento na primavera, com 
maior incidência de tempestades, 
enquanto o aumento no volume 
de chuvas deve ocorrer ainda nes-
te inverno, a partir de julho.

Com esse cenário, o governo 
do Estado lançou ontem o Progra-
ma Estadual de Preparação para 
Eventos Extremos (Prepara RS – 
El Niño), a fim de preparar o Rio 
Grande do Sul para potenciais efei-
tos associados ao fenômeno. O go-
vernador Eduardo Leite assinou o 
decreto que regulamenta a iniciati-
va e suas ações. O ato ocorreu du-
rante o primeiro encontro regiona-
lizado do programa, que reuniu 73 
municípios da Região Metropolita-
na de Porto Alegre

O Executivo estadual ressalta, 
no entanto, que o intuito é tranqui-
lizar a população com atualizações 
recorrentes, e que as previsões 
precisas sobre os eventos específi-
cos ocorrem com 15 a 30 dias de 
antecedência. Ainda no campo es-
peculativo, Cátia diz que o cenário 
atual de aquecimento é muito pa-
recido com os grandes eventos de 
1982-1983, 1997-1998 e 2015-2016.

Por outro lado, Cátia explica 
que “cada evento tem persona-
lidade própria” e que, embora a 
intensidade possa ser a mesma, 
os estragos variam por região. 
Em 1982, o impacto maior foi em 
Santa Catarina, enquanto há 10 
anos as enchentes focaram no 
Sul e Oeste gaúcho. O prazo esti-
pulado em duas semanas a um 
mês para prever a magnitude dos 
episódios, inclusive, é um trunfo 
quando comparado com a catás-
trofe de 2024, e se justifica com o 
investimento em tecnologia nestes 
dois anos.

Cátia frisa ainda que, ao con-
trário do El Niño de 2023, quando 
o inverno foi de secas extremas 
e queimadas no Brasil, os mode-

El Niño terá inverno mais 
chuvoso e pico na primavera
Estado lançou ontem o programa Prepara RS para mitigar efeitos do clima

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Leite disse que o RS está mais preparado dois anos após as enchentes

CÁSSIO FONSECA/ESPECIAL/JC

los para 2026 indicam uma distri-
buição melhor da chuva, preven-
do precipitação inclusive no Mato 
Grosso e São Paulo, evitando a 
concentração dos volumes sobre o 
Sul do País.

A curto prazo, afinal o fenô-
meno já está ocorrendo e ele é 
considerado fraco — índice é me-
dido pela temperatura do Ocea-
no Pacífico, que está em 0,9°C —, 
passando para médio em duas se-
manas e com previsão de atingir 
níveis fortes a muito fortes na pri-
mavera, acima de 1,5°C ou 2,0°C. 

O governador Eduardo Lei-
te aponta que, nas cheias, “lidá-
vamos com informações muito 
mais superficiais relacionadas 
aos efeitos climáticos. Hoje temos 
a capacidade de um melhor diag-
nóstico das vulnerabilidades e ne-
cessidades dos nossos municípios 
e reforçamos as nossas estruturas 
de defesa”. O gestor afirma que 
os municípios também foram mo-
bilizados para que pudessem re-
forçar suas próprias capacidades, 
o que resulta em uma rede de pro-
teção que, mais à frente, pode evi-
tar perdas de vidas e resultar em 
um reestabelecimento mais eficaz 
das estruturas.

O chefe da Casa Militar e coor-
denador estadual de Proteção e 
Defesa Civil, Luciano Boeira, ex-
plica que a iniciativa é parte de 
um processo contínuo desde o lan-
çamento do Plano Rio Grande, em 
2024, e reforça que o corpo técni-
co do órgão foi ampliado em mais 
de 50%. Ele também aponta para 
medidas além do prazo, como o 
Centro Estadual de Gestão Integra-
da de Riscos e Desastres, em Por-

to Alegre, com investimento de R$ 
70,2 milhões, que deve ser inau-
gurado em março de 2027.

Nessa linha, também serão 
erguidos Centros Regionais em 
Lajeado, Caxias do Sul, Pelotas e 
Santa Maria, orçados em R$ 111 
milhões, para descentralizar a 
gestão da Capital. O coronel ain-
da destacou investimentos impor-
tantes como os três novos radares 
com alcance de 400 km, soman-
do-se ao radar de Porto Alegre, 
com investimento de R$ 177,7 mi-
lhões. O primeiro deve ser instala-
do até o final deste ano e os outros 
dois até a metade de 2027. A rede 
estará totalmente operante até o fi-
nal do próximo ano.

Boeira relembra que foram 
cerca de R$ 300 milhões em obras 
de prevenção apenas na Capi-
tal, além de R$ 215 milhões em 
Canoas e mais aportes pelo Rio 
Grande do Sul. “Temos pequenas, 
médias, grandes e super grandes 
obras em andamento”, completa 
o coronel.

O secretário estadual de Co-
municação, Caio Tomazeli, desta-
ca que todo esse processo é como 
o “plano de incêndio de um pré-
dio”, sob o argumento de que, 
assim como em um edifício, as 
pessoas precisam saber onde es-
tão as saídas e as mangueiras an-
tes do fogo começar, assim como 
a população precisa conhecer os 
processos previamente para sa-
ber como agir e para onde ir em 
uma emergência climática. Por 
outro lado, não é preciso “divul-
gar tudo de uma vez”, a fim de 
não gerar alarde, quando o intuito 
é tranquilizar.

 ⁄ EDUCAÇÃO

Cpers promove paralisação contra 
PPP das escolas estaduais gaúchas

Uma paralisação contra o que 
é considerado pelo Centro dos Pro-
fessores do Estado do Rio Grande 
do Sul (Cpers) uma “privatização 
de escolas públicas estaduais” está 
marcada para esta quinta-feira em 
Porto Alegre. Liderado pelo Cpers, 
o ato é contra o projeto do gover-
no de Parcerias Público-Privadas 
(PPPs) para a educação gaúcha, e 
deve reunir professores, funcioná-
rios de escola, estudantes, familia-
res e a comunidade escolar.

No próximo dia 26, está mar-
cado o leilão, em São Paulo, que 
deve entregar 98 escolas para a 
gestão privada por 25 anos. Segun-
do o governo do Estado, o objetivo 
é garantir uma gestão dos recursos 
mais eficiente, deixando a cargo da 
empresa privada a prestação de ser-
viços de apoio, para que os educa-
dores possam se dedicar apenas às 
atividades pedagógicas. A gestão 
do governador Eduardo Leite afir-
ma ainda que esses serviços “não 
interferem nas atividades pedagógi-
cas”. No entanto, nas escolas a pro-
posta é recebida com desconfiança 
e críticas à distribuição dos valo-
res públicos.

Para Rosane Zan, presidente do 
Cpers, o investimento, feito com di-
nheiro público, visa lucro e causa-
rá desigualdade entre as escolas da 
rede estadual. O projeto irá abranger 
apenas 4% das mais de 2,3 mil es-
colas estaduais. “Esse valor, R$ 4,5 
bilhões, é muito dinheiro, quando 
uma escola vive anualmente com re-
passe de 30 e poucos mil [reais]. En-
quanto uma escola dessas, das PPPs, 
dividindo, vai ganhar em torno de 
R$ 154 mil mensais. E as outras de-

mais escolas como é que ficam?”, 
questionou Zan.

O projeto “PPP Educação” faz 
parte do “Plano Rio Grande”, progra-
ma para reconstrução do Estado. Se-
gundo a Secretaria de Reconstrução 
Gaúcha, as escolas foram seleciona-
das em áreas de maior vulnerabi-
lidade social, seguindo os critérios 
técnicos definidos pelo Programa RS 
Seguro, que utiliza índices de crimi-
nalidade, educacionais e estimati-
vas de população e renda. Segundo 
o Cpers, 54 das 98 escolas seleciona-
das pelo governo não se enquadra-
riam nos critérios previstos.

Em 2024, a PPP havia sido sus-
pensa pelo Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RS) por apresentar in-
consistências no projeto. O relator 
do processo, conselheiro Estilac 
Xavier, apresentou que não havia 
comprovação da vantagem econô-
mica do modelo, além de violar a 
lei que prevê autonomia pedagógi-
ca das escolas, faltar com a regu-
larização fundiária das unidades 
e fiscalização permanente da exe-
cução contratual. O processo foi 
posteriormente liberado para conti-
nuidade, após atuação da Procura-
doria-Geral do estado (PGE-RS). 

“Nós temos esse propósito, a 
mobilização da sociedade como 
um todo, ao contrário da venda das 
escolas, a privatização, a mercanti-
lização da educação”, comentou a 
presidente do Cpers. 

A Secretaria de Educação do Es-
tado, afirmou que as aulas devem 
continuar normalmente apesar da 
paralisação. O governo do RS se ma-
nifestou por meio de uma nota onde 
diz que “não há nenhuma escola 
estadual à venda no Rio Grande do 
Sul”. Segundo a gestão, “o projeto 
beneficiará mais de 60 mil alunos, 
a partir da requalificação da infraes-
trutura, feita pela parceria privada”.

Laura Richa
laura.oliveira@jcrs.com.br
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Inter - O Colorado anunciou duas 
mudanças no departamento de 
futebol. O gerente de mercado 
Ricardo Sobrinho, o Caco, acertou 
a saída do clube. O profissional, 
que teve importância na chegada 
de Paulo Pezzolano, ainda auxi-
liou na prospecção dos jogadores 
contratados em 2022 que vieram 
pelo período do conflito entre 
Ucrânia e Rússia, como o caso de 
Vitão. Outro a confirmar a saída 
foi o coordenador de performance 
Diego Pereira.

Grêmio - O elenco tricolor se reapre-
sentou ontem para iniciar o perío-
do de preparação até o retorno aos 
gramados, que ocorre no dia 23 
de julho. Cinco jogadores estive-
ram ausentes, como previamente 
acordado com a comissão técnica. 
O atacante Roger foi liberado para 
acompanhar o nascimento do 
filho e volta hoje. Gabriel Mec re-
torna amanhã, enquanto Amuzu, 
Noriega e Villasanti no sábado.

Real Madrid - O clube anunciou a 
contratação do meia Bernardo Sil-
va. O português, que estava livre 
no mercado após deixar o Man-
chester City, assinou até 2028.

Mbappé - O craque recebeu das 
mãos do técnico da França, Di-
dier Deschamps, uma camisa 
personalizada com o número 58, 
em alusão à marca de maior ar-
tilheiro da seleção da França. O 
feito foi atingido após o atacante 
marcar duas vezes na estreia do 
Mundial diante de Senegal.

Tênis - Já eliminado na chave de 
simples do ATP 500 de Halle, 
João Fonseca segue avançando 
nas duplas. O carioca, ao lado do 
alemão Daniel Altmaier, venceu 
os norte-americanos Learner Tien 
e Ethan Quinn por 2 sets a 0 (6/2 e 
7/6). Eles voltam às quadras ama-
nhã, às 8h, pelas oitavas, para en-
carar o francês Sadio Doumbia e 
o australiano Marc Polmans.

Fórmula 1 - A FIA aceitou o pedido 
protocolado pela Mercedes diante 
da decisão de devolver o 3º lugar 
no GP de Mônaco a Pierre Gasly. 
O piloto foi punido em 5s por 
duas vezes, no dia 7 de junho, por 
ter ultrapassado o limite de ve-
locidade nos boxes, mas a puni-
ção foi retirada após contestação 
da Alpine, escuderia de Gasly. O 
caso pode ter nova reversão nos 
próximos dias.

Vôlei - A CBV publicou ontem uma 
nota oficial em que denuncia um 
calote de R$ 17 milhões sofrido 
por parte da entidade junto ao go-
verno do Distrito Federal. Segun-
do a entidade, os valores não pa-
gos são referentes à organização 
da etapa de Brasília da Liga das 
Nações, além de outras competi-
ções da modalidade.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

No penúltimo treino antes do 
Brasil voltar a campo pela 2ª ro-
dada da Copa do Mundo, Neymar 
voltou a trabalhar com os compa-
nheiros. O camisa 10 está na fase 
final de recuperação da lesão na 
panturrilha direita, mas a presen-
ça no confronto com o Haiti, na 
próxima sexta-feira, às 21h30min, 

não deverá ocorrer.
Um dia depois de fazer exer-

cícios físicos no gramado, inicial-
mente de tênis e depois chuteiras, 
o jogador do Santos entrou em 
campo pronto para treinar com 
o elenco. A presença gerou como-
ção no próprio elenco da seleção 
que recebeu o atleta no Colum-
bia Park, onde a seleção treina 
em Morristown, Nova Jersey, sob 
aplausos. O grupo ainda fez uma 
espécie de ‘batismo”, em que o jo-
gador passou por um corredor e 
levou tapas na cabeça. Carlo An-
celotti, que estava de aniversário 
dia 10, também passou pelo mes-
mo ritual.

Após a atividade, Danilo foi o 
escolhido para dar entrevista cole-
tiva. O lateral-direito, atualmente 
no Flamengo, falou sobre a possi-
bilidade de contar com o camisa 
10 nos próximos jogos. “Falar do 
Neymar é chover no molhado. 
Ele já se provou inúmeras vezes 
e a gente sabe que quando entrar 
vai contribuir, seja pelo tempo 
que for”. 

Além de Neymar, Endrick 
também tem sido assunto fre-
quente no dia a dia da seleção e 
não foi diferente nesta quarta. Da-
nilo destacou a importância do 

Neymar treina mais uma vez com 
o grupo e é ‘batizado’ pelos colegas
Dia da seleção brasileira ainda teve coletiva de Danilo e formação vazada por Davide Ancelotti

Mateus Rocha

mateusr@jcrs.com.br

Neymar participou do bobinho, mas ainda não trabalhou taticamente

MAURO PIMENTEL / AFP/JC

atleta. “Ele é uma joia rara. Um 
jogador que tem estrela. Faz uns 
gols que a gente não consegue en-
tender como. É um cara que a gen-
te quer ter por perto”, concluiu.

Já a escalação da equipe se-
gue desconhecida. Ancelotti ado-
tou o mistério até mesmo com os 
jogadores na estreia. Douglas San-
tos revelou que a escalação defi-
nitiva só foi revelada aos atletas 
poucas horas antes de entrarem 
em campo. Aparentemente, o ita-
liano vai manter a estratégia dian-
te do Haiti.

O treinador demonstrou du-

rante toda sua carreira que não 
tem medo de mudar. Desde que 
assumiu o Brasil não tem sido di-
ferente. Durante esse período, a 
seleção já apresentou 13 escala-
ções diferentes, sem repetições.

Durante os primeiros 15 mi-
nutos da atividade, David Ance-
lotti, filho do treinador e auxiliar 
técnico da seleção, deixou vazar 
um quadro com a possível forma-
ção. O demonstrativo apontava o 
retorno aos quatro atacantes, com 
as entradas de Gabriel Martinelli e 
Luiz Henrique, e a saída de Lucas 
Paquetá e Raphinha.

Segunda rodada tem duas seleções 
podendo se garantir na próxima fase

A 2ª rodada da fase de gru-
pos da Copa do Mundo inicia hoje 
e com duas seleções podendo ga-
rantir a vaga na próxima fase. 
A primeira partida do dia é dos 
derrotados do Grupo A. Repúbli-
ca Tcheca e África do Sul se en-
frentam em Atlanta, às 13h, com 
ambas equipes querendo pontuar 
e chegar na última rodada com 
chances de classificação. 

O outro confronto do Grupo 
A é das duas equipes que querem 
garantir a vaga na próxima fase. 
Às 22h, México e Coréia do Sul 
se enfrentam no estádio Akron, 
em Guadalajara. O destaque me-
xicano vai para o centroavante 
Raúl Jiménez. O atacante de 35 
anos marcou na primeira rodada, 
sendo esse o seu primeiro gol na 
história das Copas. Ele havia dis-
putado as edições de 2014, 2018 e 
2022, sem balançar as redes. O 
país-sede não conta com o zaguei-

ro Montes, expulso na primeira 
rodada. Já do lado sul-coreano, as 
esperanças estão depositadas em 
Son, principal referência técnica 
da equipe.

Já no Grupo B está tudo igual. 
A primeira rodada terminou com 
ambos os jogos empatados em 1 a 
1 e tudo segue aberto. Suíça e Bós-
nia será às 16h, em Los Angeles. 
O principal destaque do futebol 
bósnio é o atacante Edin Džeko, 
maior artilheiro da história da se-
leção e ídolo do país. Enquanto os 
suíços contam com diversos no-
mes de destaque na Europa, como 
o goleiro Kobel e o meio-campis-
ta Xhaka. 

Por fim temos Canadá x Catar 
que será às 19h, em Vancouver.  O 
principal nome do país norte-a-
mericano é o lateral-esquerdo Al-
phonso Davies, do Bayern de Mu-
nique, enquanto o destaque catari 
é o atacante Akram Afif.

Congo empata em 1 a 1 com 
Portugal e faz história na Copa

Um dia depois de Lionel Messi 
comandar a vitória da Argentina 
sobre a Argélia com três gols, Cris-
tiano Ronaldo teve uma estreia 
mais discreta na Copa do Mundo. 
O atacante português passou em 
branco no empate por 1 a 1 entre 
Portugal e República Democrática 
do Congo ontem, em Houston, nos 
EUA. Os gols foram marcados por 
João Neves e Yoane Wissa. O em-
pate marcou o retorno da Repúbli-
ca Democrática do Congo a uma 
Copa do Mundo após 52 anos. A 
seleção atingiu dois marcos histó-
ricos: o primeiro gol e o primeiro 
ponto na história do torneio.

A única participação anterior 
do país havia ocorrido em 1974, 
quando ainda competia como Zai-
re. Aquela campanha ficou marca-
da pelo contexto político da dita-
dura de Mobutu Sese Seko e pela 
derrota por 9 a 0 para a Iugoslá-
via, uma das maiores da história 

dos Mundiais. Naquela ocasião, foi 
eliminada na fase de grupos sem 
balançar as redes uma vez sequer, 
tendo inclusive enfrentado o Brasil 
e perdido por 3 a 0.

A expectativa sobre Cristiano 
Ronaldo era elevada. Caso marcas-
se, o português se tornaria o pri-
meiro jogador da história a fazer 
um gol em seis edições diferentes 
de Copa do Mundo. O recorde, po-
rém, terá de esperar ao menos mais 
uma rodada. No entanto, no mo-
mento em que pisou em campo, o 
camisa 7 fez história. Ele se tornou 
o segundo jogador a disputar pelo 
menos uma partida de Copa do 
Mundo em seis edições do torneio. 

Os portugueses abriram o pla-
car cedo. Aos seis minutos, João 
Neves recebeu um belo cruzamen-
to de Pedro Neto e mandou uma 
cabeçada. Mas nos acréscimos, os 
Leopardos empataram com Yoa-
ne Wissa.

1ª rodada

GRUPO K 
 Portugal 1 x 1 RD do Congo
 Uzbequistão x Colômbia*

GRUPO L
 Inglaterra 2 x 2 Croácia*
 Gana x Panamá*

2ª rodada

QUINTA-FEIRA - 18/06

GRUPO A 
13h

 Tchéquia x África do Sul
22h

 México x Coréia do Sul

GRUPO B
16h

 Suíça x Bósnia 
19h

 Canadá x Catar
*Jogos não finalizados até o fechamento desta edição



22 Quinta-feira, 18 de junho de 2026

Áries: As tarefas feitas em cooperação com as 
pessoas trazem os momentos mais felizes do 
dia. Sentir-se produtivo para os amigos e as 
pessoas queridas é uma satisfação.
Touro: O dia estimula o lado romântico, 
sentimental e inspirado de sua natureza. O 
impulso para realizar certos caprichos pode 
ser mais forte que a razão.
Gêmeos: O Sol e Júpiter indicam maior dis-
posição para o amor, a diversão e o cultivo de 
afinidades e prazeres. O ambiente familiar é o 
mais propício para isso neste momento.

Câncer: O Sol e Júpiter indicam satisfação 
pessoal no convívio familiar. O desenrolar 
natural do cotidiano tende a ser agradável. As 
amizades provocam sentimentos mais fortes.
Leão: Júpiter e o Sol favorecem as relações 
com amigos e parentes, e a disposição para 
as conversas e a troca de ideias. Bom dia para 
negociar, trocar e comerciar.
Virgem: Um dia para usufruir o bem estar e 
os benefícios materiais que tem à disposição. 
Procure se satisfazer com tudo aquilo o que 
tem, seja material, emocional ou intelectual.

Libra: Um dia de afinidade com esforços, 
atividades disciplinadas e cumprimento de 
obrigações. O ideal seria que estas fossem 
também algo de seu interesse e agrado.
Escorpião: Boas relações de amizade e um bom 
momento para o casamento. Em geral, o conví-
vio humano está favorecido. Talvez você possa 
ajudar algumas pessoas em necessidade.
Sagitário: Um dia de participação ativa em mui-
tas tarefas, cuidando de suas coisas ou ajudando 
as tarefas de outros. O entusiasmo e a disposição 
generosa causam um colorido positivo.

Capricórnio: Procure cuidar de suas respon-
sabilidades no trabalho e quanto às atitudes 
pessoais. Os estudos filosóficos e espiritualis-
tas são estimulados pelo bom aspecto.
Aquário: O momento aponta a captação de 
pensamentos elevados e positivos, capazes de 
lançar luz em suas perspectivas. O dia, para 
você em especial, é mesmo de renascimento.
Peixes: Os compromissos assumidos com pes-
soas próximas regem os acontecimentos do dia. 
É preciso ter boa disposição. Mas seu ânimo é 
mais para novidades do que compromissos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Agência Estado

Histórias extraordinárias de pessoas comuns 
Nesta quinta-feira, a Cia. Rústica 
estreia Cabaré da vida pequena, 
espetáculo com direção de 
Patrícia Fagundes que exalta 
histórias extraordinárias de 
pessoas comuns diante de 
um mundo moldado por 
gigantes econômicos. 
A peça fica em cartaz até o dia 
28 de junho no espaço Zona 
Cultural (av. Alberto Bins, 900), 
com sessões de quinta a sábado 
às 20h e domingos às 19h. Os 
ingressos variam de R$ 24,00 a 

R$ 60,00 e estão disponíveis pela 
plataforma Tri.RS.
O elenco, composto por André 
Varela, Diego Nardi, Phill, Priscilla 
Colombi e Sandra Possani, 
mescla material biográfico, 
documental e ficcional em um 
processo coletivo que aborda 
desde o bioma do Pampa até os 
desvios poéticos das margens. 
A ficha técnica ainda conta 
com trilha de Simone Rasslan, 
figurinos de Sandra Possani e 
cenário de Rodrigo Shalako. 

Agenda - Quinta-feira, 18 de junho

quinta-feira, 18 de junho
 # 20h - Show A Música de New Orleans - O Jazz e o R&B 

de Luciano Leães é atração no Teatro Simões Lopes Neto (Ria-
chuelo, 1.089). A partir de R$ 40,00 no site do Theatro São Pedro 
e na bilheteria do Multipalco. 

 # 21h - Show com o trio de rock instrumental autoral Pata 
de Elefante no Milonga (Travessa dos Venezianos, 38). Entrada 
livre com contribuição espontânea no caixa. 

 # 21h - Apresentação do projeto Induo, da pianista Bethy 
Krieger e do saxofonista e flautista Luizinho Santos, no Café Fon 
Fon (Vieira de Castro, 22). Ingressos no local, com valores entre 
R$ 36,00 e R$ 72,00.

 # 21h - Apresentação do quarto capítulo da série História do 
Blues no palco do Grezz (Almirante Barroso, 328), com a banda 
For The Kings, e participação especial de Fábio Magic Boy. In-
gressos pelo Sympla, com valores entre R$ 17,50 e R$ 35,00.

Cabaré da Vida Pequena estreia nesta quinta-feira, no Zona Cultural
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A partir deste domingo e até 26 
de junho, o Multipalco Eva Sopher 
recebe a quinta edição do Festecri 
– Festival de Teatro para Crianças. 
O evento terá um formato inédito 
na sua trajetória: pela primeira vez, 
todas as  atividades são gratuitas, 
permitindo que o público em geral 
retire seus ingressos na bilheteria 
uma hora antes de cada sessão, en-
quanto escolas públicas, ONGs e ca-
sas de acolhimento garantem seus 
lugares por agendamento prévio. 
Ocupando as salas Simões Lopes 
Neto e Olga Reverbel, o festival traz 
uma maratona de 10 apresentações 
protagonizadas por sete espetáculos 
gaúchos, todos pensados para dia-
logar com o público de três a 12 anos 
de idade, em sessões às 10h e 15h.

A gratuidade total representa 
um divisor de águas para o proje-
to. Segundo uma das idealizadoras 
e diretoras do Festecri, Daniela Lo-
pes, até a quarta edição o festival 

operava de forma mista, destinan-
do 70% da plateia para escolas pú-
blicas e ONGs de forma gratuita du-
rante os dias de semana e cobrando 
ingressos populares do público ge-
ral, invertendo a dinâmica nos fi-
nais de semana (30% de gratuidade 
e o restante com entradas a preços 
acessíveis). Após enfrentar um ce-
nário desafiador de captação em 
2025 – quando o evento foi viabili-
zado com recursos próprios e par-
cerias diretas com os artistas, devi-
do à falta de foco das empresas em 
projetos para a infância –, o panora-
ma mudou com a inclusão do Feste-
cri no Plano Bianual do Multipalco, 
sob o patrocínio master da Shell. A 
verba não apenas zerou o custo dos 
ingressos, como garantiu  transpor-
te para alunos de regiões periféricas, 
ampliando drasticamente o impacto 
social do festival, destaca Daniela.

De acordo com a diretora do 
Festecri, esse esforço de inclusão 
transforma profundamente a postu-
ra de quem chega ao teatro. Ela rela-
ta o resultado invisível que o acesso 

democratizado gera na autoestima 
dos pequenos. “Tu vês muita crian-
ça entrando com postura esquiva, 
inseguras, tipo ‘esse lugar não é pra 
mim’. Mas a gente tem um mestre 
de cerimônias e promove ativida-
des de palhaçaria no foyer do tea-
tro e, quando elas entram, tu vê a 
mudança no olhar delas. Elas come-
çam a se sentir à vontade naquele 
espaço”. Esse sentimento de acolhi-
mento contagia também a comuni-
dade escolar, observa Daniela. Ela 
pontua que o agendamento prévio 
(feito por uma busca ativa em um 
catálogo de mais de 10 mil conta-
tos de escolas e instituições) acaba 
arrastando para as salas de espetá-
culo muitos adultos que nunca ha-
viam pisado em um teatro, desde os 
professores até as merendeiras.

Essa experiência é o cerne do 
pensamento da produtora Letícia 
Vieira, também idealizadora e dire-
tora do Festecri. Para ela, a forma-
ção de público extrapola o que acon-
tece no palco. “Mais do que assistir 
a um espetáculo, chegar a um teatro 

ou centro cultural representa para 
muitas crianças a oportunidade de 
ocupar espaços que historicamente 
nem sempre estiveram ao alcance 
de todos”, reflete Letícia. “A forma-
ção de plateia não acontece apenas 
diante da cena, mas também na 
experiência completa de acesso à 
cultura: o deslocamento até o equi-
pamento cultural, a descoberta da 
arquitetura do espaço, o convívio 
coletivo e o receptivo lúdico.” 

Com uma engrenagem que 
mobiliza mais de 100 profissionais 
nos bastidores, o festival projeta re-
ceber entre 8 e 10 mil espectadores 
em 2026. Como forma de celebrar 
quem dedica a vida para difundir 
as artes, abrirá sua edição homena-
geando a maestrina Cecília Rhein-
gantz, da Orquestra Villa-Lobos da 
Lomba do Pinheiro, responsável 
por introduzir milhares de jovens 
da periferia ao universo musical. A 
homenagem ocorre no dia da aber-
tura do festival, neste domingo.

A curadoria, segundo Danie-
la, buscou diversificar a origem 

Festival de Teatro para Crianças 
em edição totalmente gratuita

ACONTECE

FAB LÜTZ/DIVULGAÇÃO/JC

Festecri, que ocorre no Multipalco Eva Sopher, contará com 10 apresentações de peças infantojuvenis, com sessões a partir deste domingo

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br

dos grupos, trazendo coletivos da 
Região Metropolitana e misturan-
do linguagens como circo, música, 
dança e teatro de bonecos. “O obje-
tivo é oferecer espetáculos profun-
dos que fujam de abordagens in-
fantilizadas e que saibam trabalhar 
temas complexos, como racismo, 
isolamento tecnológico e bullying, 
de forma leve e sem gerar gatilhos 
nas crianças”, explica. Há também 
uma preocupação técnica minu-
ciosa com a faixa etária de desen-
volvimento, superando a barreira 
genérica da classificação livre. “Te-
mos essa vontade que os artistas 
pensem sobre seus trabalhos, sobre 
que público é esse, que fase é essa, 
pensando na faixa etária, e não na 
classificação livre. A faixa de seis a 
oito anos é diferente da de dez a 11 
anos”, detalha. 

Endossando o posicionamento, 
Letícia Vieira defende que o merca-
do cultural precisa parar de tratar a 
infância como um segmento secun-
dário. “As crianças merecem obras 
criadas com o mesmo rigor estético, 
profundidade dramatúrgica e quali-
dade artística dedicados a qualquer 
outro público. Pensar arte para a in-
fância é reconhecer nas crianças su-
jeitos sensíveis, inteligentes, críticos 
e capazes de estabelecer relações 
complexas com o mundo.”

Essa sensibilidade curatorial 
dita o ritmo da programação. A 
abertura, neste domingo, às 15h, 
traz A Menina dos Olhos d’Água, 
do Coletivo Gompa, voltada para 
crianças a partir de dez anos e que 
aborda, com bonecos e vídeos do-
cumentais, o trauma recente das 
enchentes no Estado. O festival se-
gue na terça-feira, com sessões às 
10h e às 15h para Um Leão na Sala 
de Aula, de Gustavo Muller e Evan-
dro Soldatelli, focado nas memórias 
da infância. Na quarta-feira, às 15h, 
a peça interativa MovimentAí - Saia 
da Sua Bolha aborda o isolamento 
das telas digitais e resgata o olho 
no olho das brincadeiras de rua. 
Na quinta-feira, o complexo rece-
be duas produções musicais: O Ma-
ravilhoso Mágico de Oz, da Cia de 
Teatro Menino Tambor, e Os Saltim-
bancos - Em Busca da Liberdade, do 
Grupo Teatral Leva Eu. O encerra-
mento, na sexta-feira, divide-se en-
tre as acrobacias circenses de O En-
cantador de Fantasmas, da Cia do 
Riso, e a poesia lúdica de Baile das 
Letrinhas, com Deborah Finocchia-
ro, no Teatro Oficina Olga Reverbel.

Por fim, o festival encara a 
acessibilidade não como um com-
plemento, mas como um princí-
pio estrutural, oferecendo tradução 
para Libras e audiodescrição nas 
sessões das 15h (exceto na peça da 
Cia do Riso, que terá os recursos às 
10h), além de abafadores de ruído e 
salas de acolhimento sensorial para 
o público neurodivergente.
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Nesta sexta-feira, o

Dia do Cinema 
Brasileiro
celebra 128 anos de história, impulsionado por um momento de 
expansão recorde: o setor fechou 2025 com R$ 1,41 bilhão em 
recursos públicos liberados pela Ancine, alta de 29% ante 2024. 
Esse fortalecimento caminha junto com o avanço de políticas 
públicas afirmativas, como o conceito de “Empresa Vocacionada”, 
que reserva 25% das verbas para produtoras lideradas por negros, 
indígenas ou PCDs. Nesse cenário, o cinema negro amplia a 
pluralidade do audiovisual nacional. “Celebrar essa data é reconhe-
cer as contribuições de realizadores negros para a nossa cinematografia”, destaca 
Tatiana Carvalho Costa, presidente da Associação dos Profissionais do Audiovisual 
Negro (Apan). Fundada em 2016, a entidade é referência em equidade racial e na 
luta contra o racismo estrutural. Para marcar a data, a Apan selecionou dez 
produções na plataforma Todesplay que mostram a riqueza dessas narrativas. Entre 
os destaques estão os documentários Kabadio, As pastoras, Mulheres que 
alimentam, Diga meu nome e Corpos invisíveis. Na ficção e formatos híbridos, 
figuram Entreturnos, Espero que esta te encontre e que estejas bem, Esse amor que 
nos consome e o díptico Menina mulher da pele preta (Partes 1 e 2).

 ÎMapa Econômico do RS
O Mapa Econômico do RS conclui o giro 

pelo Estado em Porto Alegre, com evento 
hoje, às 17h. Trata-se do quinto painel para 
debater com lideranças regionais os desafios 
e as oportunidades de desenvolvimento. O 
evento acontecerá no Teatro CIEE-RS Banri-
sul (Rua Dom Pedro II, 861, Porto Alegre). O 
foco do encontro será debater a Macrorregião 
Metropolitana, formada pela região homôni-
ma, pelo Vale do Sinos e o Litoral Norte. Os 
painelistas desta edição serão o diretor-geral 
de Celulose da CMPC no Brasil, Antonio La-
cerda; a diretora do Tecnopuc, Flavia Fiorin; 
e o diretor-geral da Santa Casa, Jader Pires. A 
mediação do painel é do editor-chefe do Jor-
nal do Comércio, Guilherme Kolling.

 ÎEscala 6x1
A Justiça Federal no Distrito Federal 

atendeu a um pedido do deputado federal 
Carlos Jordy (PL-RJ) e mandou o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) sus-
pender anúncios pelo fim da escala 6x1 nas 
redes sociais. O prazo para cumprir a deter-
minação é de 48 horas, sob pena de multa, 
cujo valor não estipulado.

 ÎTCE-RS
O Tribunal de Contas do Estado (TCE-RS) 

realiza, no dia 22 de junho, em Porto Alegre, 
o Encontro Regional com os Legislativos Mu-
nicipais (ERLeg), no Auditório Romildo Bol-
zan, prédio sede do TCE-RS, das 9h às 17h. O 
encontro tem como objetivo central orientar 
vereadores e gestores públicos abrangidos 
pelo Serviço de Auditoria de Porto Alegre so-
bre os desafios impostos pelos Regimes Pró-
prios de Previdência Social (RPPS) e pelas 
novas diretrizes da reforma tributária. Inscri-
ções pelo link https://novoead.tce.rs.gov.br/
course/view.php?id=147.

 ÎContabilidade
A empresária contábil Lúcia da Motta 

Haas assumiu a presidência do Sindicato das 
Empresas de Serviços Contábeis e das Em-
presas de Assessoramento, Perícias, Infor-
mações e Pesquisas do Estado do Rio Grande 
do Sul (Sesconrs). A cerimônia de posse da 
diretoria para a gestão 2026-2028 ocorreu na 
noite de ontem, em Porto Alegre, e também 
marcou as comemorações pelos 39 anos de 
fundação da entidade.

 ÎCombustível
A Petrobras concluiu a produção e a ven-

da do primeiro lote de combustível sustentá-
vel de aviação feito com óleo de soja certifi-
cado para comprovar critérios de 
sustentabilidade e menor risco de impacto 
sobre novas áreas, informou a companhia 
em nota. O produto foi fabricado na Refinaria 
Duque de Caxias (Reduc), no Rio de Janeiro, 
com óleo fornecido pela Bunge, e comerciali-
zado com a Vibra.

Porto Alegre, quinta-feira, 18 de junho de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O frio ainda estará presente no começo da manhã, 
especialmente nos trechos de Serra. Nessas áreas, 
a mínima poderá baixar de zero, com -1 a -3°C. Em 
grande parte do Centro, Leste e Sul as mínimas irão 
oscilar ao redor de 5°C e não se afasta geada. Há 
potencial para cerração no começo do dia, com redução 
de visibilidade. Já na Metade Oeste as mínimas ficarão 
entre 7 e 9°C. À tarde, o sol aparece entre nuvens e 
esquenta gradualmente, com máximas na faixa de 18 
a 20°C. No Oeste e Noroeste volta a chover devido a 
áreas de instabilidade que chegam da Argentina.  

O frio ainda estará presente nas primeiras horas do dia. A tarde terá sol e poucas 
nuvens com gradual elevação térmica. Na sexta, a instabilidade retorna e pancadas 
de chuva irão ocorrer, com pouca oscilação de temperatura. O sábado ainda será 
úmido, com nuvens e garoa pela manhã. A tarde será fria. Domingo de sol e frio. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre

-3° 22° 6° 18°

PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS

Sexta-feira Sábado Domingo Segunda-feira Terça-feira

11°
17°

7°
11°

12°
17°

8°
18°

11°
15°
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O historiador italiano

Carlo Ginzburg,
um dos nomes mais influentes da historiografia contemporâ-
nea e pioneiro no desenvolvimento da “micro-história”, morreu 
aos 87 anos. A informação foi confirmada por sua filha, a 
escritora e filósofa Lisa Ginzburg, em uma publicação nas 
redes sociais nesta quarta-feira, na qual compartilhou uma 
foto ao lado do pai. Com uma carreira que transformou 
radicalmente os métodos de pesquisa acadêmica, Ginzburg 
ficou mundialmente conhecido por dar protagonismo a vozes 
anônimas e personagens frequentemente esquecidos pelos 
relatos oficiais do passado. Nascido em Turim, em 1939, ele 
carregava a herança de uma das famílias mais intelectuais da 
Itália do século XX, sendo filho da renomada escritora Natalia 
Ginzburg e do intelectual e ativista antifascista Leone 
Ginzburg. Sua trajetória acadêmica alcançou projeção 
internacional, levando-o a lecionar em prestigiadas institui-
ções globais, como as universidades de Bolonha, Harvard, 
Yale, Princeton e UCLA. A profundidade de suas reflexões 
metodológicas ultrapassou as fronteiras da história, deixando 
um impacto profundo em áreas como a antropologia, a crítica 

literária, a história da arte e os estudos 
culturais. Sua obra mais célebre, O queijo e 
os vermes, publicada originalmente em 
1976, tornou-se uma referência nas ciências 
humanas. No livro, Ginzburg reconstrói a 
trajetória e o universo mental de Menocchio, 
um moleiro do século XVI que foi processado 
e condenado pela Inquisição por formular 
uma cosmogonia própria e popular sobre a 
criação do mundo. Através desse caso 
singular, o historiador demonstrou como a 
cultura popular e a cultura erudita se 
cruzavam e se influenciavam mutuamente na 
transição para a modernidade. No Brasil, 
Ginzburg teve livros publicados pela editora 
Companhia das Letras.

A Sala Álvaro Moreyra ficou lotada nesta terça-feira para o lançamento da 21ª 
edição da

Coleção Dicionários,
dedicada ao Nobel Mario Vargas Llosa. Nem a noite fria afastou o público do evento 
gratuito, patrocinado pelo Grupo Zaffari e realizado pela Mecenas Editora, sob a 
organização do escritor Luiz Coronel. A programação começou com um pocket show 
de Sérgio Rojas, seguido por leituras de poemas pela atriz Fera Carvalho Leite e por 
Coronel. O ponto alto foi a palestra do professor Sergius Gonzaga, que analisou 
clássicos como A cidade e os cachorros e A festa do bode, definindo o autor 
peruano como um “anarquista libertário” que revela as contradições humanas. In-
titulada Dicionário Mario Vargas Llosa – A imaginação refletindo a realidade, a obra 
de luxo tem 328 páginas e reúne 1 mil verbetes extraídos dos livros do autor, além 
de 25 ensaios inéditos 
de nomes como 
Sergio Ramírez e 
Tabajara Ruas. O 
projeto, que já soma 
90 mil exemplares 
distribuídos gratuita-
mente para institui-
ções culturais e 
educacionais do País, 
encerrou a noite com 
sessão de autógrafos 
de Luiz Coronel e 
distribuição de livros.
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